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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° íl-&( /?o 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura 

(?-v— ~"~7,/n      Técnico 

Posse atual da 
documentação 

Setor STV 
Data Prevista para 

Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

O 
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(O 
« 
ai 
Ui 

■'<' 

O! 

■O í 

O" I 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

Pessoa Jurídica. ZI Poder Público. 

Telef. 

Bairro 

CEP 

UF 

Ender: j^fl     ^fasfc)     fa 

Bairro: \J 

Município ^7/froi^H^ 

N.°do 
contribuinte 

Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações x Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

M Serviços de Conservação * Tombamento Demolição. Extração Mineral 

m Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

mi 
|5y Outro: 

- 

N." Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

=3 

m 
CD 

Área natural. 

X, Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueolóqico tombado. 

Outro. 

São Paulo. °<^7 de      Qj- de vt 

Assina Assinatura 
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SECRETARIA EÜ 
\f' 1 TURtSMOI 
&£E§£QRIES E TURISMCT 

V 

ARTÍSTI Cw 'D tfUMsTTCO ' DO. 

|P R O i O ü O 

l^$> 1 o. 

Senhores Conselhe 

Tenho a honra de propor a Vossas Exce- 

lências a abertura do processo de " tombamento " do Prédio do Sé- 

culo XVIII, .a Praça Rubiao Júnior, onde se acha instalado o Gru- 

po Escolar Coronel Nogueira Cobra, de propriedade do Estado* no Mu, 

nicípio de Bananal. 

Sem outro objetivo, reitero-lhes as ex_ 

pressões de estima e conslc   ~.o. 

atenciosamente, 

i A      T) T Sr *,      PTnTTnTD f    ■ T^Ti _'XI 

MC1I F. V ,,rr,1 Wu 

SECIETAf.U 0£     .. l>f. E TURlSM#-S.^ 

. 

Aos Senhores Membros 

CONSELHO  BE D"'' C RIOTTIO íjEKfO 

E TURÍSTICO BC    ' TADO, 

P I  T A L 

/f ac. 
50.000 - X-969 

5  : 30,      ÍTÍSTIC0, 

Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURIS\MO 

folha de informação rubricada sob n.° 
do PROCESSO n o 17261 , 70 (a) MVPS 

rl/ 

Interessado CONSELHO DE DEPESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO 
Assunto ARTÍSTICO ARQUEOLÓGICO,E TURÍSTICO DO ESTADO 

Presidenta- Solicita o tombamento do " Prédio do Século 

XVIII, à Praça Rubião Júnior, onde*acha instalado o Grupo Es- 

colar Cel. Nogueira Cobra, de propriedade do Estado, no nruni- 

cípio de Bananal* 

. s> . T>. H. 4 • A rr. 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 



Segue ('l , juntada—2— nesta- data, /[//' ■> rubricad-^2 sob N.°- 
fôlha__Z  de Informação 

em de '& 

(a). 
/ 

de A 
5 T 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° 4- 

do    ProcflflRQ n.°   17261/  70 (a)    L.F, 

i 

t 

Interessado CONDEPHAAT 
Assunto   "TOMBAMENTO" Prédio antigo sito à praça RubiSo Junéor 

onde se acha instalado o Gr. Esc.Cel.Nog. Cotira. 

Prédio do final do sec.XH- Arquitetura sébria 

equililibrada - Em bom estado - nescessita ape- 

nas de uma boa reforma no telhado e pintura. 

DEVErá ABRIGAR A CASA DE CULTURA do "VALE DO PARAÍBA 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Segue , juntada  nesta data,- 
documento 

folha  de informação 

 em de. 

-rubricad  sob N.°- 

de Vd- 

(a). 



SECRETARIA  DE CULTURA,   ESPORTES  E   TURISM 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAT" 

Sao Paulo, 10 do março de 1970# 

Ofício na 235/70 

P*C. 

Sonhor Prefeitos /■    '";v , 

O Conselho do Defesa do Patrimônio HÍ3tóricO| 

Arqueológico, artístico k turístico do Estado, voa trazer ao conhecímea 

to de V.S#, cs processos de toabamonto que foram iniciados na cidade 

de BAMALj indicados como aomsaentos ~de interesso histórico, afftí; tico 

o turístico que devem ser preservados? 

a) - Processo n« 17255/70 - SAETA CASA DÁ KISERIC 5&* 
DIA E DO CEMITÉRIO. 

b) - 

c) •■ 

e) # 

« 

« 

ná 17253/70 »' HOTEL BRASIL 

n0 17256/70 - NÚCLEO CETITRAL IIRB.AITO^ 

na 17257/70 - CASA ATT?IGA DA ESQ'."i:   . 
DA PRAÇA DA MATRIZ PEDRO 
RAMOS* 

nfi 17261/^0 - PRéDIO DO SéCULO XVIIZ- . 
GRUPO r-SCOLAR CEL.ITC" " T 

' RA üüilííi.  

Em conseqüência e de conformidade ôom o dispea, 

to nas cartas magnas do Estado o da União, e da legislação penal eoripetenj 

te 5 fica V#S.| notificado de que nenhuma•alteração devera ser feita nos 

mencionados monumentos ato conclusão do respectivo processo de çombame 

devendo ser imediatamente comunicado a este Conselho qualquer providencia 

urgente que a segurança dos mencionados imóveis ou moveis oxija« 

1.000 - I-9r. Imp. Serv. Gráí. SCET 
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Mn   SECRETARIA  DE CULTURA,  ESPORTES   E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAT" 

b>. 

Adiantamos a V»£U* que o objetivo cios to Conselho o 

dar a oportunidade à Cidade do BAITAlTAL.de prcsei*var o captar o "CLIHAH 

antigo do nosso passado> sÚJs£ oste que %a está -trazendo à cidade rrci 

grande aflnso de turistas e interessados ca antigüidades, interessai 

que deverão sor galados o llucidados quanto ao valor artístico o lnterõj 

se histórico das CpITSTnuctfog CONSERVADAS. f  talvez as únicas do interior 

do Estado» ;T:-: 

Coa as expressões de alto e distinto apreço% 

Atenoiosaaont© 

LÚCIA PI2A FIGUEIRA/jefe MELLO FALKBBBERGU 

PRESIDEIJTE 

EXMO,  SR* 

WASHINGTON £02Z CARVALHO B* NOGUEIRA COBRA 

DD, PREFEITO DE TVfffffM 
9 

1.000 - 1-970 Imp. Serv. Oràf. SCET 

T 
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SECRETARIA.DE   CULTURA,   ESPORTES   E   V       .úfflO 

^■■jjs DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.° >-,y, $> 

do-PRQCESSíL n. o   " <? O ■ ■ 

Interessado   CONDEPHAAT 
Assunto 

TOMBAMENTO NÚCLEO CENTRAL URBANO DE BANANAL. 

Determina a Presidente que se lembre aqu 

a historia da cidade cie BANANAL e de suas grandes figuras. v Va- 

mos obedecer-lhe: 

0 nome BANANAL deriva sem duvida da gos- 

tosa fruta que na região abundava, levada para ali pelos seus 

primeiros povoadores. No entanto, João Mendes de ...eida, em seu 

Dicionário Geográfico, acreditava que deriva do Tupi. Mas o i- 

■; lustre,maranhense e conhecido por suas fantasias etnológicas, 

]l chegando a concluir que Casa Branca não passa de uma corruptela 

(de hac-bfíflSrCfl, 5 que significa trasesalQ. torciêr», 

0 ^JjnajaagUfi. .da,,. Provtei.fl. de São Paulo de I 

1873» de autoria de A. J.Batista Lune e Delfina da Fonseca, que I 

um ótimo repositório da história dos municípios uaulistaso eom 

r.elaçao a Bananal snão foi fiel. Da á sua fundação entro ]  .. e 

|1815 quando o fato parece de muito antes, ou seja de 1783j  Ls 

■ou menos. Origina-se de sesmarias distribuidas a varias pe  as 

5entre elas, João Barbosa de Camargo, que a recebeu do Go    dor 

1 General Martim Lobo Saldanha, administrador violento, muito cas- 

"igaoo pelos cronistas. Os sesmeiros encontraram nessas terras 

descendentes e mesmo restos das tribos que comerciavam com os em- 

boabas do Rio de Janeiro e Minas. Barbosa de Camargo levant . 

aí em 1783, uma capela. Sua prole deu maior desenvolvimento „o 

logarejo que pertencia a Vila de Lorena. 

>/.- Municí] io,  aos-1833.       re ligeirs - 

jcipaçao na Revol    liberal de 18*+2, acarret  o ser com outras 

..:uí. SC A 50.000 - III-970 Imp. 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPC 3   -   Y J\.. . .'.. O 
DEPARTAMENTO DE ADMIN-J TR AÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.°- 

do_J??c:::saD n.°-172£6-/—?C— (av 

Interessado      CONDSPHAAT. 
Assunto 

COUTINÜAClO     o   2   . 

3, i. 

jlocalidades circunvisinhas anexado à Província do Rio da Janeiro 

o que durou pouco tempo» 

De-volta à Sao Paulo, foi elevado a ei:. 

de, eu 18^9. Cabeça da comarca, em 1872, segundo o almanaque ci- 

tado, possuia, então, um jornal hebdomadário, seis igrejí 

pitai de caridade, três bandas de musica, sete advogados i"     si 

sete médicos,' dois hotéis, professores de música e primeiras le- 

tras* um teatro, etc« 

Foi no Império talves o maior produtor de 

café ca Província. Sua importância era tal que, por ocas:.„^ de 
I 
L emprlstimo lançado em Londres pelo governo do Pais, os banquei 

-os exigiram o endosso de Bananal. 

Imniiaasa-Jkâsis 

Grande no Império, decaiu nos fins do regime 

quando os seus principais lavradores de café imigraram para o ch& 

Lado Oeste da -Província, ers busca de melhores terras. Cs seus so. 

jbradões, alguns chegados até nos, constituem um eloqüente sinal 

fiesses tempos. 

A despeito dessa decadência, capitalistas 

Ido município construíram e fizeram funcionar por algum tempo 

ramal férreo que se entroncava com a S.F.C.do Brasil na estaçi 

da Saudade.. A cidade conserva como lembfança cesse fato a es 

ção férrea, em sinco e aço, material vindo da Bélgica, por sinal 

ja tombado pelo Patrimônio Bacional. • 

Alem dos sobradoes restí :.:ces, de que c 

50.000 -111-970 
Imp. Serv. v 

3 
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SECRETARIA   DE   CULTURA, RTES   E   TUR1 

DEPARTA;       ': r_? O    DE    ...   ..     .;.\,v...„   -..o 

folha de informação rubricada sob n °          / 

dõ  PROOF.SSfl. n.°_172£ó> ?Q_ (a)  

Interessado       CONDE! 
Assunta CONTINUAÇÃO       .   3 

! 

cesso fornece uma amostra, há na cidade outros prédios (nenhum 

fio.,.fifs.cxu1/^j^UIX)''t como o dá"Santa Casa, como o da Matriz, como c 

do Grupo Escolar Coronel Nogueira Cobra, como o do Hotel Brasil, 

Restam ainda alguns monumentos, como um obelisco, como o prédio 

da estação férrea, já referido, e uma herma do Professor Álneide 

Nogueira» 

Filhos e habitantes ilustres da cidade são inúme- 

ros, Relacionemos alguns: Comendador Manuel de Aguiar Valim 

Visconde de Aguiar de Toledo, Coronel Francisco de Aguiar, Ba- 

rão de Almeida Valim, Visconde de .Ariró* ( Henrique dose da Sil- 

va )| natural de Santa Catarina, mas que viveu e morre no  i- 

nanal. Barão de Bananal, nascido em Resende, mas que viveu na 

cidade e nela nasceu seu filho Rodolfo Miranda, deputado e Se- 

nador de nossos dias. Barão do "Turvo ( J.S.de Souza Portu 

:oronel Nogueira Cobra» Por último o Professor José Luis de 

Almeida Nogueira, autor da célebre obra sobre os estudantes da 

velha Faculdade de Direito do Largo de São Francisco, único filijo 

da terra que mereceu a herna, já .referida. 

Parece que alinhamos acima o que de mais impor. 

tante oferece o passado da cidade de Bananal. Ce. ate agora ao 

Conselho escolher o que mereça ser tombado. 

São Pauíc-, 8 de abril de 1970, 

sbAtsiLdL 
PiELIANO    LSITS 

..d.000 - III-G70 — 10 
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Sfio Paulo, 14 de outubro de 1970 

Oficio a2 336/70 

P.C. 

Senhor Secretário. 

Ha propoeitura inioial do processo ns 17.261, de 

tombsmento do prédio do Séo. XVIII, sito a praça RubiSo Júnior, on 
de e© acha instalado o Grupo escolar do Estado " Gel, Nogueira Co 
brawf no Munioipio de Banaaal, eete Conselho objetivou a instalação 

naquele edifício de uma Casa de Cultura da redigo, que seria do mais 

alto interesse para o desenvolvimento cultural daquela histórica ci- 

dade paulista» 
Solicitamos pois a Vossa Exeia., que apoiando es4í 

causa, providencie o apresssaento e o tésmino das obras do novo Gru- 
po- soolar, que está sendo construído pelo Estado, a fim de que sob 
a orientação de um grupo de trabalho oonstitutido pafca esta finali- 
dade, oon8eguÍ88emos a montagem daquele centro de eduoaçgo e oivis- 

mo cultural, o mais breve possível. 
Seria do maior interesse que Vossa Exoia, atendon 

do o convite formulado pelo Prefeito Municipal de Bananal, maroasso 
uma data para uma visita aquele Município, e que assim este Conse- 
lho pudesse junto, eetudar M in looort, este empreendimento, bom co- 
mo outros de alto interesse para o Estado, que se localizam também 

naquela gcgiSo. 
Aguardando uma determinação breve de Vossa Excia, 

aproveitamos o ensejo para apresentar os altos protestos de estima 

o consideração. 

v__^^«íolaPÍj^E5le^|6lO ^alkenberg 

•• Snr. 
Br. Paulo F.mestr Tolle 
DD. Secretario da EducaçSo do ^stado de S.Paulo 

11 
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FUNDO ESTADUAL DE CONSTRUÇÕES ESCOLARES  ^^ 

Ofício n9 3722/70-FECE. 

IH 

São Paulo, 30 de outubro de 1970, 

Senhora Presidenta. 

Era atenção ao ofício n9 336/70, em que 

a Excelentíssima Senhora solicita providências diste 

"FECE" para o apressamento e término das obras do Grupo 

Escolar "Cel. Nogueira Cobra", no Município de Bananal, 

cumpre-me cientificá-la de que o contrato para a cons - 

trução das obras do Grupo Escolar em tela, foi assinado 

entre a Empresa Nacional de Engenharia e a Prefeitura - 

Municipal daquela localidade, comparecendo o "FECE" co- 

mo simples interveniente. 

Pelo convênio assinado entre este õr - 

gão e aquela Prefeitura, a fiscalização técnica das o- 

bras ficou a cargo daquela Prefeitura, por intermédio - 

de Engenheiro Fiscal especialmente contratado pela mes- 
ma. 

Assim sendo, qualquer provisência jurí 

dica, relativa ã obra, i da alçada da Municipalidade,de 

tentora do contrato de construção,» competindo ao "FECE" 

apenas as liberações de pagamento, quando atingidas as 
etapas contratuais. 

Entretanto, ante o impasse surgido com 

a concordata da firma empreiteira, e a verificação da e 

xistência de trincas na estrutura do prédio em constru- 

çao, e no intuito de auxiliar subsidiâriamente a Prefei 

tura interessada, este "FECE" providenciou imediatamen- 

te a realização de minucioso exame da parte estrutural- 

do edifício, contratando firma especializada em tecnolo 

gia do concreto, a fim de que fossem verificadas as con 

dições de estabilidade do edifício e a possibilidade do 

seu prosseguimento, no menor lapso de tempo. 

15 



9 

FUNDO ESTADUAL DE CONSTRUÇÕES ESCOLARES 

Ofício n9 3722/70-FECE. - Fls. -2- 

% 

É o que se processa no momento, tendo o 

"FECE" acabado de receber o relatório em questão, o qual 

se acha em exame pelos Setores Técnicos. 

Apôs essa medida i que este órgão terá 

condições para tomar as providências que o caso requer, 

sugerindo, se for o caso, medidas de ordem técnica e ju 

rídica, que a Prefeitura deverá adotar. 

São esses os esclarecimentos deste Õr- 

gão sobre o caso em tela. 

Renovo â Excelentíssima Senhora as 

expressões de minha elevada consideração. 

ANTÔNIO CAREJÓS DE ABREU SODRÉ FILHO 

Diretor Executivo 

Ã Excelentíssima Senhora Dona LÚCIA PIZA FIGUEIRA DE 

MELLO FALKENBERG, digníssima Presidenta do Conselho de 

Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico 

e Turístico do Estado - Secretaria de Cultura, Esportes 
e Turismo. 

;\  ; 
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Ofício af 3497/70-nCB. 
troa.  707/67-Pta. 

«ao Paulo, 20 do outubro 4o 1570. 
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SECRETARIA DE CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAAT" 

Ofício nP (U/71 
P.C. 

é&O Paulo, 27 d© janeiro de 1971. 

Prezado Senhort 

Infeliiacnte não tendo construído loca- 

lizar o processo sobre BANANAL, no qual solicitava fosse o mesmo 

enviado à Vossa Excelência a fim de adotar as cedidas cabíveis com 

respeito a transferencia do prédio onde se acha instalado o Giná- 

sio do Estado Cel» Nogueira Cobra» naquele município, para a Secra 

taria de C ltura, Esportes e Turísmo, 

Tenho por meio deste, e de acordo com os 

nossos entendimentos verbaisy insistir no assunto, porquanto é da 

maior importância que neste prédio que ja se acha em processo de 

toabamento, seja instalada a CASA DE CULTURA. DE BANANAL* 

Junto a este, xerox de um "editorial" - 

do Estado, no qual e realçada a grande importância dos núcleos hia 

táricos daquelas cidades do Vale do Paraíba, como centros de Culta 

ra e Turismo, que dia a dia desaparecem apezar dos nossos esforços 

ea procurar preservar-los» 

Contando desde já com a valiosa colabora 

cão de Vossa Excelência, aproveito para reiterar os protestos de - 

alta consideração, 

lim N UTCIA PIZA miriRA uns MELT.O PALKKHBERG. 
P •   ID-TTTE 
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CONTINUAÇXO OFÍCIO 1W OVft. 

Anexo: "xerox" - Editorial do Jornal "0 ESTADO DE SlO PAULO". 

AO SXMO. SR» 

DR# PAULO ERNESTO TOLLE 

DD. SECRETÁRIO DO ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO 
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fc i SECRETARIA DE CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAAT" 

V  gtffiM 

Serra da Bocaina 
Ainda   recentemente   vol- 

tou-se   a   falar   ein   projetos 
de   aproveitamento   turístico 
de   trechos   da   Mantiqueira, 
dentro   do   território  paulis- 
ta,   mediante   abertura     de 
boas   estrad-as,     tombamen- 
to  de  velhas   cidades   como   _ 
Cunha, São José do Barrei- 
ro; Silveiras, e utilização de 
seus arredores para a insta- 
lação de hospedadas,  casas- 
de pasto e áreas para cam- 
pismo.    As  matas que ves- 
tem as encostas da serra se- 
riam transformadas em bos- 
ques e parques, suas nascen- 
tes,  ribeirões  e     lagos,  do- 
mesticados para servir a ati- 
vidades  esportivas  e de re- 
creio'.    Muitas paisagens se- 
riam  preservadas,  em razão 
da   grandiosidade   e   beleza 
de que.se revestem, como é 
o caso por exemplo, de to- 
das elevações que contornam 
a paragem em que se levan- 
ta a povoação de  Bom  Je- 
sus da  Bocaina.    Aliás,  tô- 

%da  a  serva  conhecida     por 
Bocaina seria instituída em 
Parque Estadual,  tão  gran- 
diosos são muitos dos exem- 
plares da sua' flora, tão ri- 
ca  e variada  a  sua  fauna, 
tão   empolgantes   as   vistas 
qup  oferece. 

Trata-se antes de tudo de 
planos que contêm muito de 
espírito de previdência, pois 
são raríssimas hoje em São 
Pauto as situações em que 
remanescentes florestais se 
aliam à graciosidade da to- 
pografia do terreno para 
oferecer ao homem ambien- 
te de bem-estar, enterneci- 
mento e comunhão com a 
Natureza, além de campo 
para estudos, como ocorre 
em numerosas partes da cor- 
dilheira. Ainda há dias co- 
mentávamos o assunto, leva- 

dos pela esperança de que 
as providências para a pre- 
servação de trechos da Man- 
tiqueira e especialmente da 
serra da Bocaina' não tar- 
dassem, como primeiro pas- 
so liara â* transformarão de_ 
velhos núcleos e localidades 
que ali  existem   (e que ainj" 
da  resistem  a  carência de 
tudo   e   ao   abandono   total 
iior   parte   do   governo)   em 
centros de atração turística. 
Essas providências não saí- 
ram p ainda por cima nada 
se tem leito com n objetivo 
de preservar as antigas 
construções características 
de velhas cidades ameaçadas 
de  desaparecer  e  que     vão 
sendo   aos   poucos   consumi- 
das por abandono ou depre-, 

"dação,   construções   de   alto 
^lüId"o~"7iistórico' e  arquite^. 
tônico com as quais não se. 
preocupam   os  serviços     de 
T.ombaniento e dêtesa do pa-_ 
trimónio     cultural  de    São 
Paulo.     E  logo  será  tarde 
demais, pois de acordo com 
o ultimo recenseamento, São 
José do Barreiro possui ape- 
nas 5.44S moradores, Silvei- 
ras outro tanto, numa clara 
demonstração de que seus 
habitantes já não encontram 
nesses municípios condições 
de vida e trabalho, obrigan- 
do-se a emigrar para outras 
terras. 

As providências estão 
tardando; e enquanto isso, 
como informava "O Estado" 
na edição do ultimo sábado 
a serra da Bocaina vai sen- 
do rapidamente desprovida 
de suas matas, de seus bi- 
chos e aves, sendo mesmo de 
temer para muito logo uma 
transformação profunda e 
irreversível, em prejuízo do 
quadro físico e ecológico da 
região.   . 
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Adhemar Chaves 
Soe.   Brasileira   de   Geografia 

As estradas imperiais do café representam verdadeiros monumentos 

que nos ligam ao passado de baronatos que luziram outrora. 

Ainda Hoje, quando percorridas, demonstram em sua solidez um 

sentido de magnífico planejamento que nos causa admiração pela 

escassez de recursos técnicos de maquinaria que possuímos hoje. 

Em nossa fotografia deparamos um trecho da estrada de Ariró, 

em Bananal, quando atinge o alto do Caracol, parte do sistema 

da serra da Bocaina. Com pequena conserva é atualmente uma 

interessante   rodovia   turística   e   único  acesso  aos  moradores   locais 

Quando o magnífico sargento-mór Francisco de Melo 

Palheta, trouxe da Guiana Francesa, em 1727, as pri- 

meiras sementes de café plantadas em Belém do Pará, 

jamais supusera ter lançado as mais sólidas bases eco- 

nômicas do Brasil, cujos limites cafeeiros acham-se hoje 

bem distanciados de sua fonte originária, ou seja, em 

Mato Grosso, junto à fronteira Paraguaia. 

O gesto elegante de Madame Claude d'Orvilliers, en- 

cantadora esposa da maior autoridade de Caiena, ofer- 

tando   a   Palheta   tão   milagroso   "souvenir",   represen- 

tado por um punhado de sementes de café, fez brotar 
das selvas tropicais a independência econômica de 
uma nação que apresenta orgulhosamente, a cidade 
que  mais  cresce   no   mundo. 
A primeira amostra exportada em 1732, constante de 
sete libras de café, não foi colocada nos porões da 
barca "Santa Maria" e sim nos seus cofres, em deman- 
da ao reino de Portugal. Belém do Pará iniciara .as- 
sim com sete gotinhas o que Santos e Paranaguá hoje 
procedem com milhões de sacas. Já em 1742 o Pará 
contava   com   10.000  cafeeiros. 

/ 

Neste pequeno mapa vemos as principais estradas imperiais do café que são perpendiculares baixadas para o Atlântico em busca 

dos portos de embarque. Note-se a "estrada dos Goitacás" que antecede à descoberta do Brasil, hoje rodovia Guaratinguetá-Cunha 

e  Parati 

ÇERf»A   DÊ   ITAJUBA 
\ 

Estradas  do  Café,   século   XIX 

CARA&UATATU BA OCEANO ATLÂNTICO 

ZZ 
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No Norte, o café não foi além dos subúrbios das ca- 
pitais ou mesmo de poucas cidades principais, certa- 
mente medroso da vastidão vegetal que emoldura a 
bacia amazônico. Também não se enamorou dos ver- 
des mares bravios do Nordeste e fugiu para o Sul às 
primeiras escaramuças com os interesses açucareiros 
constantes da Casa Grande e Senzala. 
Em 1760, surge êle modestamente na Corte Imperial, 
trazido pelas mãos do chanceler Castelo Branco e 
inunda os jardins, parques e chácaras do Rio de Ja- 
neiro para depois percorrer os vales fluminenses e 
paulistas, formando então um dos famosos e históricos 
polígonos do café, representado por Barra Mansa, Re- 
zende, Piraí, Bananal etc. P&ssando por Queluz, Sil- 
veiras, Areias e vizinhanças, o vale do Paraíba recebe 
o impacto do exército verde, que prossegue sempre a 
sua marcha vitoriosa para terras novas, cujas semen- 
tes verdadeiramente milagrosas desaparecem nas co- 
vas recém-abertas pelas enxadas coloniais manejadas 
pelos braços escravos. Os campos de Piratininga são 
tomados de assalto: Campinas tão gloriosa, mantém 
uma das mais brilhantes páginas da história do café 
e, daí irradia-se a onda verde para Limeira, Rio Claro, 
São Carlos e Araraquara, que são atingidas de 1835 
a 1860. As sementes determinam dois milagres, uma 
das árvores alinhadas nas baixadas e espigões e outro 
na criação rápida dos povoados que surgem desse 
"rush" impressionante. 
Em 1888 sofre o café um gravíssimo colapso resultante 
da Lei Áurea, cujos braços escravos são libertados. O 
grande ato de humanidade da libertaçpo do negro 
foi porém tremendo em seus efeitos econômicos (A.  R. 

Lamêgo — O homem e o brejo) não só na baixada flu- 
minense, como também nas montanhas e outros"locais 
nos quais a mão escrava era soberana e única. A 
baixada fluminense ferida gravemente pela pancada 
da Abolição, com seus engenhos parados, quais es- 
queletos enormes de uma estrutura econômica morta 
e baseada em suor, sangue e lágrimas de escravos 
comerciados como bestas humanas, — torna-se teatro 
de acontecimentos dantescos com o retrocesso à bar- 
baria inicial. E' a recua da escravaria retirante que 
marcha sempre sem rumo e que premida pela fome e 
miséria absolutas semeia em todos os cantos a tristeza 
consternadora que deixa o homem que passa, acampa 
e vai-se embora. Tanto a baixada fluminense como 
os cafezais paulistas irrr,anam-se no abandono desola- 
dor: o polígono cafeeiro teve o seu imenso exército 
verde inteiramente paralisado e tom&do pelo matagal 
asfixiante e destruidor. Foi nesse caos que surgiu a 
visão esplêndida do conselheiro Antônio Prado para 
o bem de S. Paulo e do Brasil: clorofilam-se novamente 
os cafezais esqueléticos com as mãos de um milhão de 
emigrantes portugueses, espanhóis e sobretudo italia- 
nos. Ressurge milagrosamente, para o bem comum, 
o ouro verde de milhões e milhões da rubiácea agra- 
decida. A seguir, em 19C6 e 1930, mais dois colapsos 
violentos quase fulminam a estrutura cafeeira, salva, 
empiricamente, pela fogueira imensa de 80 milhões de 
sacas de café e mais dezenas de milhões ^.jieeiros 
sacrificados! 

Para o escoamento da produção cafeeira são criadas 
artérias de aço, tais como as ferrovias Paulista, Mo- 
giana, Noroeste, Sorocabana, São Paudo Railway, além 

/ 

No conjunto fotográfico vemos um "so- 
bradáo", da nobreza de Bananal, e as 

demais são de Parati (litoral fluminen- 

se), a cidade monumento que tem pre- 

ciosas relíquias coloniais, inclusive ra- 

ríssimas jóias religiosas guardadas em 
sua  monumental  igreja 

m~r     :~.   . \r- 
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O paredão da serra Bocaina e o soberbo vale do rio Bananal. 

A região é cortada pela estrada do Ariró, uma das imperais, em 

Bananal 

da Central do Brasil que açode em tempo o Vale do 

Paraíba. 

Minas Gerais e Espírito Santo também são cobertos 
pelos cafeeiros. S. Paulo entretanto, toma acentuada 
dianteira, apresentando em 1952 a metade ou mais 
da quota de 73% das receitas cambiais, produção de 
seus um bilhão e pico de cafeeiros. 

Os transportes moderníssimos, representados pelas lo- 
comotivas elétricas que cortam o solo valorizado pelos 
cafezais, lançaram ao olvido as antigas e famosas es- 
tradas imperiais do café, quase todas construídas em 
perpendiculares baixadas do "caminho velho", no vale 
do Paraíba, hoje Central do Brasil e Rodovia Presidente 

Dutra. 

Vamos fazer uma visita ao passado, percorrendo as es- 
tradas calçadas ainda existentes, às vezes aproveita- 
das em parte pelas rodovias atuais e algumas delas 
abandonadas inteiramente e absorvidas pela vegeta- 

ção. 

As estradas imperiais do cofé são tipicamente colo- 
niais, inteiramente calçadas com lajes e pedras duras 
e irregulares, material transportado no ombro negro e 
suado do escravo que trabalhava isolado ou em equi- 
pe, conforme a carga. Todas elas demandavam o li- 
toral e eram conhecidas como "estradas do mar", per- 
corridas pelos muares em cujos lombos eram transpor- 
tados duas sacas de café, de peso idêntico e repar- 

tidos pela cangalha. 

A tropa variável em seu número, atingia centenas de 
animais cujo retorno se processava cem cargas de lei, 
vindas do reino e estocadas nos amplos armazéns dos 

senhores do café. 

Essas estradas, cuja largura oscila entre 2 e 4 metros, 
são de construção sólida para resistirem, como resistem, 
séculos e séculos, apresentando verdadeiras maravilhas 
da técnica, tais como os degraus em forma de leque 
que se encontram nas curvas de declive acentuado. 
Cortam elas as matas virgens, onde as árvores enor- 
mes fecham-se em suas capas, e formam um túnel 
curioso que vai perfurando, longamente, as montanhas. 

Quando abandonadas, altiva-se- a vegetação pujante 
entre os interstícios do calçamento, alastra-se e forma 
uma curiosa mata que apresenta o solo e m mosaico 
ao invés da vegetação rasteira. Sentimos nesse pas- 
seio, que paira no ar um silêncio de coisas mortas e 

ficamos possuídos por singular emoção advinda de um 
passado longínquo, pontilhado de baronatos extintos 
quando cessado o último matraquear das ferraduras 
batidas, comparsadamente, nas pedras escuras das es- 

tradas imperiais. 

Atingida a serra do mar, cuja paisagem à nossa fren- 
te é um quadro maravilhoso, a estrada torna-se si- 
nuosa e íngreme, com acentuados declives que nos 
produz arrepios de susto e de frio. A mata se adensa 
e a temperatura torna-se baixa e fria. Lembramos 
então da carta do padre Anchieta, descrevendo os 
caminhos de São Vicente a Piratininjo: — "Por lá vão 
por umas serras tão altas que dificultosamente podem 
subir os animais, e os homens sobem rir ir-ibalho e 

/às vezes de gatinhas por não se d< cunharem e por 
ser o caminho tão mau e ter tão ruim serventia pade- 
cem os moradores e os nossos grande trabalho". 

Terminada a serra, que tanto amargurou Anchieta e 
outro?, vem a baixada que medeia a montanha e o 
mar, e, já aparecem as primeiras culturas do cinturão 
abastecedor dos portos-, aqui e ali, o velho casarão 
colonial em ruínas, — cujos beirais abrigaram gerações 
felizes e infelizes que morreram ou partiram alhures, — 
aguarda a duvidosa recuperação, do solo exausto ou 
o seu desmoronamento final. 

Nos dois ou três quilômetros terminais, já a estrada 
assume ares importantes, amplia-se grandemente, em- 
beleza-se com pontes em arco romano e finaliza como 
rua principal de Ubatuba, Parati, Mambucaba ou An- 

gra doS Reis. 

Já em Minas Gerais,  principalmente  nas regiões aurí 
feras e diamantíferas,  existem  também  belas e  famo 
sas estradas imperiais, embora  não do café.    São  Io 
calizades   em   Ouro   Preto,   Mariana,   Antônio   Pereira 
Tiradentes, São João dei  Rey, Diamantina e outras Io 
calidades.    Em Ouro Preto, a vetusta cidade do ouro 
destaca-se entre outras, a estrada que liga à Mariana 
cuja arborização perfeita era um túnel de gameleiras 
Estas  morreram  com  o tempo  e o  abandono oriundo 
da  decadência  da  exploração aurífera,  porém, a es- 
trada lá está firme e é hoje percorrida pelos modernos 
automóveis. 

Das estradas imperiais do café, cujo calçamento tam- 
bém é conhecido como "pé de moleque", vamos citar 
algumas, das meis belas e merecedoras de nossa aten- 
ção. 

Possivelmente a mais velha e de maiores encantos é 
a de Guaratinguetá-Cunha-Paratí, que nos foi legada 
pelo século XVI, conhecida outrora como caminho ve- 

' lho dos Goitacás, que por ela transitavam bem antes 
da esquadra de Martim Afonso de Souza aportar em 
Paratióca,   hoje   Bertioga,   isto  em   1530. . . 

Bem localizada, como sempre procediam os bugres 
com seus caminhos, foi posteriormente calçada pelos 
bandeirantes que galgavam a serra do mar em busca 
dos campos de Piratininga ou da Mantiqueira que re- 
presentava um marco na conquista do ouro. Por essa 
estrada não só desceram produtos agrícolas de Cunha, 
Campos do Cunha, Vale do Paraíba e de Minas Ge- 
rais, como também as pepitas do ouro alimentar da 
Inconfidência mineira. Os últimos quilômetros dessa 
estrada, cujas pedras formam as contas de um colar 
histórico, são um festival maravilhoso para os nossos 
olhos que só repousam na entrada triunfal de Parati, 
a pérola colonial do Atlântico. 

\ 
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Um portão monumental na fazenda da Grama, uma remanescente 

das inúmeras propriedades de Joaquim José de Souza Breves o 

primeiro rei do café. A propriedade é hoje de interessante vera- 

neio   para   os   fluminenses   e   cariocas 

Taubaté, a tradicional cidade paulista, é ligada a Uba- 
tuba por uma estrada de automóvel que aproveita 
largos trechos da antiga estrada imperial do café, 
principalmente na descida da serra do mar, cujo cal- 
çamento é original. 
Bananal, berço de grandes baronatos do café, liga-se 
co litoral fluminense por duas estradas imperiais que 
ainda perduram abandonadas, a de Ariró e Jurumirim, 
esta também conhecida como estrada do Ramos. 

A estrada imperial denominada Jurumirim (Boca pe- 
quena) ainda é hoje um fascinante e raro monumento 
do Brasil colonial, graças aos seus quilométricos tre- 
chos, milagrosamente conservados e que servem de 
ligação, à cavalo, aos atuais moradores dos chamados 
sertões da Encruzilhada, Jararaca e Barbosa. A estra- 
da tem nos extremos a vetusta e histórica cidade de 
Bananal e Angra dos Reis cuja terminal Jurumirim já 
desapareceu pelo abandono a que foi relegado. A 
parte mais íngreme da estrada começa do meio do 
caminho em diante, a 1400 metros de altitude, local 
de onde se descortina magnífico panorama, qual vas- 
tíssimo colar de pérolas escuras representadas pelas 
suas inúmeras ilhas, sobre um fundo azul da enseada 
de Ilha Grande que enlaça a vetusta Parati, Angra 
dos Reis, Mambucaba e Mangaratiba. Uma verdadeira 
maravilha! 

A estrada denominada Jurumirim ou do Ramos, segue 
em paralela a de Ariró, da qual dista poucos quilôme- 
tros. Esta teve o seu leito aproveitado, em longos tre- 
chos, para a atual estrada de automóvel que demanda 
a serra do Bocaina e que, defletindo à esquerda, atin- 
ge a serra do Caracol e o chamado sertão da Ma- 
deireira Paulista. Esta estrada tem cerca de 30 quilô- 
metros rodoviários, seguindo-se outros tanto em lombo 
de muar e os últimos unicamente "a pé" pela preca- 
riedade atual até Ariró, porto também em ruínas em- 
bora considerado um dos melhores da costa fluminense. 

Ambas as estradas imperiais do café que partem da 
histórico Bananal rumo ao Atlântico, são impressionan- 
tes pela extensão, pujança de suas matas primitivas e 
panoramas inesquecíveis que' são pontilhados de be- 
líssimas quedas dágua, algumas de grande altura. 

São José do Barreiro", na antiga estrada São Paulo- 
Rio, era ligada a Rezende por uma ferrovia hoje ar- 
rancada, mantendo a sua estrada imperial que vai 
atingir  Mambucaba,   no   litoral   fluminense. 

Angra dos Reis, que resistiu brilhantemente e ressurge 
da derrocada que envolveu a região litorânea, con- 
serva largos trechos das antigas estradas imperiais, 
sendo a principal atravessada pelos autos que ligam 
Barra Mansa àquele porto, margeando Jurumirim, hoje 
um amontoado de paredões em ruínas: 

Mambucaba, de grandes tradições, dona de um vale 
dos mais ricos do mundo, reduz-se hoje a 40 ou 50 
casas descobridas, onde vegeta uma população indi- 
ferente à grandeza que se desmoronou com os cana- 
viais e engenhos desaparecidos. Raramente desce por 
suas estradas desertas algum caçador de emoções, 
que busca a história, residente nas magníficas ruínas 
que pontilham o caminho acidentado. 

Ariró desapareceu inteiramente. Mangaratiba, a pé- 
rola praiana, ainda dormita em seu passado tão glo- 
rioso. Nada mais resta das grandiosas instalações 
portuárias, pertencentes ao primeiro rei do café no 
Brasil, comendador Joaquim José de Sou Lu eves, 
possuidor de 20 fazendas onde trabalhavam mais de 
6.000 escravos, além da reserva que mantinha oculta 
na Ilha Grande. Também quase nadp se vê sinão 
ruínas de seus riquíssimos palácios erguidos em suas 
propriedades por arquitetos italianos, cópias fiéis dos 
modelos peninsulares, nos quais o mármore de Cor- 
ra  era  fartamente empregado. 

Em Passa Três, estado do Rio de Janeiro, ainda se 
vê a Conhecida fazenda da Grama, cuja imponente 
sede e Igreja, em puro colonial, contrastam profunda- 
mente com as modernas construções de seus atuais 
usuários. 

As estradas imperiais de Mangaratiba, quase todas 
construídas pelo então rei do café, ainda são vistas e 
admiradas por todos que delas se aproximam. Em 
1887 desceram pelas mesmas, em lombos de burros, 
cerca de 300.000 arroubas de café, produção das 
fazendas dos Breves. Por ironia da sorte, um ano após, 
em 1888, a Abolição paralizou e feriu de morte a 
maior organização agrícola  do  Brasil   imperial. 

Uma das estradas de Mangaratiba atinge São João 
Marcos, que teve um melancólico destino, de verdadei- 
ra Lidice brasileira, cidade impiedosamente afogada e 
destruída totalmente pelas águas da represa formada 
pelo ribeirão das Lajes. Ainda há pouco tempo, avis- 
tava-se a sua imponente igreja, que resistira por muito 
tempo a ingratidão sofrida e destacando-se no vasto 
lençol líquido as pontas de suas torres esbranquiçadas, 
pareciam mãos em súplicas, erguidas ao céu. Não 
houve uma arca de Noé que a salvasse como tradição 
viva de um dos pontos mais históricos do Brasil colonial. 

As estradas  imperiais  do  café  deveriam  ter  merecido *V 
uma   melhor   atenção   pelo   muito   que   fizeram   pela V 
pátria   em   que   nascemos,   a   fim   de  se   evitar   a   sua 
completa  destruição  o  que  vedaria   seu  conhecimento I 
aos   nossos   descendentes.      Sugeríamos,   na   impossibi- /l 
lidade   da   Diretoria   do   Patrimônio   Histórico   Artístico l 
Nacional   proceder  o  seu   tombamento,   coubessem   às V 
autoridades  federais  (I.B.C.),  estaduais ou  mesmo  mu- / 
nicipais,   a   simples  colocação  de   marcos  com   placas I 
alusivas,   lembrando   a   sua   grandiosa   história   como j 
artérias   principais   do   Brasil   doutróra. \ 

Não devemos esquecer  jamais que os  milhões de pe- 
dras   que   formam   as  vejtustas  estradas   imperiais   do       1 
café,  representam outros tantos milhões de pepitasde        l 
ouro recolhidas pelo erário  nacional,  em  prol  do en-       ) 
grandecimento do  Brasil. ^Z 

V 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°—££ 

do. 
PROCESSO 017261 ,70  ,, me. 

-n.°—! /—- (a)  

Interessado C0NSELH0 DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO 

Assunto  ARTÍSTICO E TURISMO DO ESTADO. 

:-Presidenta - Solicita o toraliamento do "Prédio de Século 

XVIII, à fraca Rubião Júnior, onde se acha instalado o Grupo Es- 

colar Cel.Nogueira Cobra, de propriedade do Estado , no munici- 

pio de Bananal. 

NESTA DATA ENSOU-SE 0     SE.    N.o°496/71 AP 
>*:•:•:•:•:«:#;**•.•< 

AO 
3X8 

PROCESSO   (SCET)    Atk N>#   17261/70 Fazendo-se 

as  devidas  anetaçSes  nas  Fichas  Respectivas. 

CONDEPHHAT. 
Encaminhe-se a 

05    .   07     . 72 
Seção   di    ^ omumoaçBes   em —nf —■/- 

Q|   OndlneP. de Caatro 
Chele da Seçfto de 

Omuunlcacftes- 

20.000 - V-972 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

*K 

# 

folha de informação rubricada sob n.°— 

no       processo    nS  ^    1726l/70 (a)  
SE-00496/71 

Assunto   CONDEPHAAT 
Interessado Solicita o tombaraento do "Prédio do Século XVIII, a praça Rubiao 

Júnior, onde se acha instalado o Grupo Escolar Cel,Nogueira Co- 
bra, de propriedade do Estado, no município de Bananal. 

Informação AG-75/72 

Senhor Secretario-Executivo 

Cumprindo o respeitável despacho de fls. 

25-v, permito-me informar que: 

1,- a proposta de tombamento do predio- 

do século XVIII, a Praça Rubiao Júnior, onde se acha instalado o 

Grupo Escolar Coronel Nogueira Cobra, de propriedade do Estado, no 

Município de Bananal, foi feita pela Presidência do Conselho, em 

27 de fevereiro de 1970. 

2,- Instruindo o processo ha duas foto- 

grafias focando o imóvel e um parecer histórico do dr. Aureliano Lei 

te, 

3.- As fls.13» através do oficio n2. - 

336/70, a Presidência solicitou ao Sr. Secretario dos Negócios da 

Educação que providenciasse o apressamento e o termino das  obras 

do novo Grupo Escolar construído pelo Estado, para que, no antigo 

acima referido, fosse instalada a Casa de Cultura da região. 

4.- As fls.14, a Diretoria-Executiva do 

Fundo Estadual de Construções Escolares (FECE) informou que a fis- 

calização técnica das obras ficou a cargo da Prefeitura e que,ante 

o impasse surgido com a concordata da firma empreiteira, e a verifi 

cação da existência de trincas na estrutura do prédio em construção, 

as obras ficariam sobrestadas ate que fosse realizado um minucioso- 

exame da parte estrutural do edifício. 

5.- Foi anexado o processo 00496/71» da 

Secretaria de Estado dos Negócios da Educação, do qual emergem os 

seguintes subsídios: 

5.000-111-972 Imp. Serv. Gráf. SCET 



% 

Segue , juntada  nesta data 
documento 

7 fôlha^— do informação 

-era 

w- 

-rubricada—sob n.°. ã4 
-de  19- Í£- 



1$ 

SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

.Al  
n.' 

folha de informação rubricada sob n. 

processo    ns H„    1726l/7D (a)_ 
SE-00496/71 

# 

Assunto   CONDEPHAAT 
Interessado Solicita o tombamento do "Prédio do Século XVIII, a praça Rubião 

Júnior, onde se acha instalado o G upo Escolar Cel. Nogueira Co- 
bra, de propriedade do Estado, no município de Bananal. 

a)- A Assessoria de Planejamento daque- 

la Secretaria informou, em 19 de abril do ano em curso, que uma vis 

toria feita no prédio onde funciona o Colégio Estadual Nogueira Co- 

bra, em Bananal, demonstrou a sua precariedade, e que a construção 

do novo prédio para o Colégio Estadual se encontra paralizada, com 

perspectiva de reinicio próximo,em razão de ajuste feito com a Pre- 

feitura Municipal daquela cidade. 

b)- Na conformidade do Decreto nS 48541» 

de 25 de setembro de 1967» que aprova planos de aplicação de recur- 

sos federais destinados ao Ensino Primário e Médio, foi aprovado o 

plano elaborado pelo Conselho Estadual de Educação, de cuja dotação 

global foi reservada a verba de Crf 342.0CO,00 (trezentos e quarenta 

e dois mil cruzeiros), para a construção do Grupo Escolar em refe - 

rencia. 

c)- A manifestação do Delegado de Ensi- 

no esclarece que o novo prédio foi condenado pelo FECE e que só te- 

rá suas obras concluídas com a execução do CONVÊNIO a ser firmado - 

entre o mesmo FECE e a Prefeitura Municipal de Bananal. 

6.- Com todos esses elementos, o proces 

so foi remetido a Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo, com a 

acertiva de que a cessão do prédio onde funciona o Grupo Escolar - 

"Cel, Nogueira Cobra" so será possível quando da conclusão do novo 

edifício para instalação do estabelecimento de Ensino. 

7«- A precitada informação da Secreta - 

ria da Educação e de 26 de junho do ano em curso, o què faz pressu- 

mir que sua desocupação o seja a longo prazo. 

5.000- 111-972 Imp. Serv. Gráf. SCEf 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

ã% folha de informação rubricada sob n.°— 

no     nroce^so    nS    An 17261/70 (a)  
SE-OO496/7I 

Assunto   CONDEFHAAT 
Interessado Solicita o tombamento do "Prédio do Sé*culo XVIir', à praça Rubiao 

Júnior, onde se acha instalado o Grupo Escolar Cel. Nogueira Co- 
bra, de propriedade do Estado, no município de Bananal. 

. 3 . 

8.- Considerando que a tutela estatal 

pode ser determinada independentemente da objetivaçao da sua des- 

tinaçao, o tombamento, s.m.j., pode ser apreciado pelo E.Conselho 

Deliberativo, 

AG., em 07 de julho de 1 972.- 

/  SOLANGE TORRES 
•r Assessora 

.5000-111-972 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.e 

no  processo n^ do 17261/7D (a)  

SE-00496/71 

Assunto   CONDEPHAAT 
Interessado Solicita o tombamento do "Prédio do Século XVIII", a praça Rubiao 

Júnior, onde se acha instalado o Grupo Escolar Cel. Nogueira Co- 
bra, de propriedade do Estado, no município de Bananal, 

Informação SE-lll/72 

Ao Egrégio Conselho de Defesa do Patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 

II 

De acordo com a informação da Assessoria 

do Gabinete da Secretaria—Executiva, com proposta de devolução  do* 

processo 00496/71» da Secretaria da Educação, a origem. 

S.E., em 07 de julho de 1 972.- 

ÇY^vyV-—"- \~-\-} 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretario—Executivo 

5 000- 111-972 tmp. Serv. Gráf. SCET 
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IRuy de Azevedo Marques l 
Secretário Executivo 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°—J— 

no      PROCESSO    Ng   do     17261/70 M  
SE-00496/71 

Assunto      CONDEPHAAT 
Interessado Presidenta-Solicita o tombamento do Prédio do Século XVIII,  a Praça 

Rubião júnior,  onde se acha instalado o Grupo Escolar Cel.Nogueira 
. r Cobra, de propriedade do Estado, no município de Bananal. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 124 DA SESSÃO DE 11.07.1 972 

0 E.Conselho Deliberativo 

aprovou a proposta do professor Luiz Saia, no 

sentido de ser tombado o imóvel. 

SE., em 11 de julho de 1972. 

SOLANGE TORRES 

Assessora 

31 
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Ruy de Azevedo Marques 
Secretário Executivo 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°   v-^'  
do processo n o    17261    /   70 (a)  

'SE-0496/71 

Interessado CONDEPHAAT 
Assunto Presidenta - Solicita o tombamento do "Prédio do Século XVIIiy à 

Praça Rubiao Júnior, onde se acha instalado o Grupo Escolar Coro- 
nel Nogueira Cobra, de propriedade do Estado, no município de Ba- 
nanal. 

Informação SE-123/72 

Senhor Secretario 

Tendo o Egrégio Conselho Deliberativo, em 

sessão de 11 do mes em curso (ata ns 124), decidido pelo tombamen 

to do imóvel objeto deste processo, tenho a honra de encaminhar a 

Vossa Excelência a respectiva RESOLUÇÃO, juntada a contracapa. 

SE,,   em 18 de julho de 1 972,- 

^V^ V <\V~-u Y~~\n 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretario—Executivo 

IZ. 
50.000 - VI-970 Imp.  Serv.  Gráf.  SCET 
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ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO DE DE DE 1 972 

# 

PEDRO DE MAGALHÃES PADILHA, SECRETÁRIO DE CULTURA, ESPORTES 

E TURISMO, no uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 

12 do Decreto Lei n8 149, de 15 de agosto de 1 969, 

RESOLVE 

Artigo ls - Fica tombado como monumento artístico e his- 

tórico, o imóvel localizado a Praça Rubiao Júnior, onde funciona o 

Colégio Estadual Coronel Nogueira Cobra, na cidade de Bananal, 

Artigo 22 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado, autorizado a 

inscrever no LIVRO DO TOMBO competente, o referido imóvel, para os 

devidos e legais efeitos. 

Artigo 32 - Esta Resolução entrara em vigor na data de 

sua publicação. 

f\l  SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO, aos 

'L\jAX)      de 1 972.- 

de 

vrf^fz 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO - Mod. 18 5* 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°   ?J 
«n       processo  no 17261 ,   70-SCfiff do—K n. gE__ÜB/7?I m 

Interessado   CONDEPHAAT 
Assunto Presidenta - Solicita o,tombamento do Prédio do Século 

XVIII, a praça Rubiao Júnior, onde se acha instalado o 
Grupo Escolar Çel.Nogueira Cobra, de propriedade do E_s 
tado,  no municipio de Bananal. 

Ao E. Conselho Deliberativo 

S.E., em  *i I      ei     I 19^2. 

1 Ruy dd Azevedo Marques 
Secretário Executivo 

50.000 - VI-970 Imp.  Serv.  Oráf. SCET 
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SECRETARIA  DE CULTURA, ESPORTES  E TURISMO 

SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

folha  de   informação   rubricada  sob n." í_L  

An Processo/SCET    n„ 17261     ,1970    (p)  

Interessado     • 
Assunto í 

CONDEPHAAT 
Solicita tom"bamento do "Prédio do Século XVIII", sito à Pra 
ça Rubião Júnior, onde se acha instalado o Grupo Escolar Co 
ronel Nogueira Cobra, de propriedade do Estado, no munici - 
pio de BANANAL. 

1. - Procedeu-se â inscrição do monumento no Livro do Tombo 

Histérico n° 1, às paginas 4 verso e 5> sot  n° 65. 

2. - Restitua-se o presente processo ao Arquivo da Secreta - 

ria-Executiva do CONDEPHAAT. 

São Paulo, 22 de setembro de 1 972< 

'Tiníc 
eas- 

rinício Stein-campos' 
Conselheiro-Secretário 

55 1.000 - 4/72 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,     ESPORTES    E    TURISMO 

Folha de Informação rubricada sob n.°- 

^JTocesso SCET    no   17261,  70       (a) 
' SE-00496/71 

Interessado CONDBPHAAT 

Assunto Solicita o tombamento do "Prédio do século XVIII, à 
Praça Rubiao Júnior, onde se acha instalado o Grupo 
Escolar Cel.Nogueira Cobra, de propriedade do Esta- 
do, no município de Bananal. 

Informação SE-17/73 

Senhor Chefe do Gabinete 

Considerando a RESDLUÇÃO de 21/07» 

publicada no D.O.E. de 22/07/72, do Senhor Secretário da 

Pasta, permito-me encaminhar o presente processo, para 

as providências de devolução à origem do Processo SE nfi. 

00496/71t retornando a esta Secretaria-Executiva, o ex- 

pediente SCET-17261/71, para cumprimento do item W2W de 

fls.34. 

SE., em 14/março/l 973.- 

Sv ft—*" V—n 
RÜY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretário—Executivo 

2.000 - VIII-972 Imp. Serv. Gríf. SCET 
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SECRETARIA    DE   CULTURA,   ESPORTES    E   TURISMO 

GABINETE DO SECRETARIO 

Interessado 

Assunto 

Folha de informação rubricada sob numero ^JJ. 

do.. Processo, n. 17261. / 1970 (a) -PTP 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 
ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO E TURÍSTICO       DO 

ESTADO. 

Presidenta - Solicita o tombamento do "Prédio 
do Século XVIII, ã Praça Rubião Júnior, onde 
se acha instalado o Grupo Escolar Cel.Nogueira 
Cobra, de propriedade do Estado, no Município 
de Banana 1. 

Y^ 

Ao Departamento de 

Administraçio, para adotar a 

providência sugerida a fls. 35. 

Sio Paulo, 4J<3de março de 1 .973- 

ALDO/NI L(T LOSSO 

Chere de Gabinete 

10.000   -   11-973 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.°-3_Z  

do Exflxesso n.°17261 / 1970 (a) HQ_f  

Interessado CON DEPHAAT 

Assunto  Presidente solcita o tombamento do Prédio do Século XVIII, 

ã Praça Rubião Jr., onde se acha instalado o Grupo esco 

lar Cel. Nogueira Cobra, de propriedade do Estado, no Mu 

ni cipio de Bananal. 

* 

Conforme despacho de f1s. 35, ao 

Protocolo para desapensar o Processo 

S.E. 00496/71, devolvendo-o a origem 

Encaminhar o SCET 17261/70 ao 

CONDEPHAT. 

DA., aos 28 de março de 19 73. 

ARNALDO J DOS SANTOS 

50.000 - III-970 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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À SeçSo da Administração 

\   \RUY de* Azevedo Marques 
Secretário Executivo 

documento 
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A.Stfl 

Lei n9 Jí?^^ de   /f 

Síiíitn    [/lio na ri 
A»i»t*nt* Técnico 

de &ji%Jkl&' de  1981. 

K> Autoriza a Fazenda do Estado 
a alienar, por doação, ao Municl 
pio de Bananal,imóvel situado nel 
sa localidade. 

O Governador do Estado de São Paulo: 

Faço saber que a Assembléia Legislati- 

va decreta e eu promulgo a seguinte lei: 

Artigo 19 - Fica a Fazenda do Estado 

autorizada a alienar, por doação, ao Município de Bananal, 

imóvel com benfeitorias, situado nessa localidade, destina 

do â instalação da Prefeitura, Câmara de Vereadores e ou- 

tras dependências municipais, caracterizado na Planta nÇ 

ST 3 020, de fls. 33 do Processo nÇ 53 951/77-PGE, elabora 

da pela Procuradoria Geral do Estado, assim descrito e con 

frontado: 

inicia no ponto A, situado na interse- 
ção das Praças Rubião Júnior e Pedro Ramos;desse 
ponto, segue pelo alinhamento da Praça Pedro Ra- 
mos no rumo NW 74920' e distância de 36,50m (trin 
ta e seis metros e cinqüenta centímetros), até o 
ponto B; desse ponto, deflete â direita e segue 
no rumo NE 11900' por 50,80m (cinqüenta metros e 
oitenta centímetros), confrontando com proprieda 
de do Hotel Brasil, até o ponto C; desse ponto, 
deflete ã direita e segue no rumo SE 77900', na 
distância de 33,20m (trinta e três metros e vin- 
te centímetros), até o ponto D,confrontando nes- 
te alinhamento com próprio estadual; desse pon- 
to, defletindo â direita, segue pelo alinhamento 
da Praça Rubião Júnior no rumo 1Õ900' por 50,80m 
(cinqüenta metros e oitenta centímetros), até re 
encontrar o ponto A, inicial, encerrando a área 
de 1 746,25m2 (um mil, setecentos e quarenta e 
seis metros quadrados e vinte e cinco declmetros 
quadrados). 

39 
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Artigo 29 - Além de cláusulas,condições 

e termos que assegurem a efetiva utilização do imóvel para 

o fim a que se destina, e impeçam sua transferência a qual 

quer título, da escritura deverá constar a obrigação assu- 

mida pelo Município de Bananal de proceder aos necessários 

reparos no prédio, com observância de sua integridade e es 

tilo, e de assim conservá-lo, estipulando-se que, em caso 

de inadimplemento, será o contrato rescindido independente 

mente de indenização por benfeitorias realizadas. 

Artigo 39 - Esta lei entrará em vigor 

na data de sua publicação. 

{^uX^X^u^ 
Palácio dos Bandeirantes, aos /- 

de 1981.  . 
de 

\ 

'^u.y^A^/ 
JPaul alim Maluf 

Jose Carlos Ferreira de Oliveira 
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1.   PBOSPECÇ&ES 

1.1,   Frospecçoes  nos  Embasamentos 

Abrir valas nos trechos indicados na planta esquemati 

ca ( pontos 1, 2, 3 e 4 planta térreo) de aproximada 

mente 80 cm de alrgura por 60 cm de profundidade ( ou 

-,'-. o suficiente para fazer a verificação dos embasamen 

tos). 

Considerando que o prédio se encontra parcialmente em 

uso, prever tapume nos pontos 3 e 4, executando, even 

tualmente obras de reforço da fundação provisoriamen 

te. 

- Acredita-se que, nos pontos 3 e 4 a estrutura,composta 

por esteios de madeira, tenha a sua base conroida, sen 

do necessário prever calçamento provisório. 

1*2.   Prospecçoes  na es trutura de madeira 

500.000 -  11-984 

1.2.1 Remover reboco sobre esteios  localizados  no pavimento 

superior para verificação do estado de conservação    da 

madeira. Idem,   para cinta de madeira,  externa,na    altura 
do  piso. 

1.2.2 Remover piso de madeira,  com cuidado suficiente visan 

do sua recolocação,  nos pontos  indicados  na planta es_ 

quematica. 

1. 2.3. Verificar estado de conservação da estrutura de made_i 

ra dos frechais,, esteios do pavimento superior e ter 

reo, e barrotes de sustentação do piso, através da fu 

ração- cias peças a cada 1 metro, quando esta apresen 

tar duvidas quanto ao estado de conservação. 
Impr. Serv. C-rif. SICCT 
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1.3. Prospecções nas paredes, verificando material usado 

e sua amarração. 

2.  DEMOLIÇÕES  E RETIRADAS 

Adotar como norma para este serviço a estocagem, ccr. 

com a devida separação de todo e qualquer material , 

visando seu reaproveitamento. Cuidados amiores deves 

ser tomados quando se tratar da remoção de peças eu 

elementos originais. 

2.1. Demolição da parede de tijolo furado construida há 

anos atras em substituição à parede de taipa de pi 

lão,   a ser reconstruida com outro material. 

Ver planta esquematica. Considerar,para efeito de cr 

çamento, escoramento necessário, além do já existen- 

te. 

2.2. Demolição de paredes internas conforme indicação na 

planta esquematica. 

2.3. Demolição de muro de alvenaria de tijolo comun junto 

a fachada lateral direita de aproximadamente 40m, ce 

1/2  tijolo. 

2.4. Remoção de forro paulistinha e respectiva estrutura 

de sustentação do pavimento superior em todos    os  33 

bientes,   alem das cimalhas  (   elemento original )*Pe-.£ 

ver também forro no apvimento  térreo conforme   indica 

do. 

2.5:       Remover cimalha    do beirai conforme indicação r-a 

planta esquematica. 

2.5. Remover reboco  externo na fachada lateral direita    , 

500 000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SlCr 
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alem dos trechos indicados, das fachadas principal e 

fundos, do pavimento superior, separadamente. Frever 

lona plástica de proteção para uma área de 200m2. 

3.   CONSOLIDAÇÃO  DA PAREDE DE TAIPA DE  PILÃO » TÉRREO 

3.1.       Taipa substituida por tijolofurado 

Recompor trecho da parede conforme indicado na      plaiá 

esquemática em alvenaria de tijolo comun conforme es 

quema abaixo: 

-^^UifetA 

5  

TV3DLO 
OCHÜH 

ZO 2c u 

COÇtE-  ^^ÇI^MXTICO 

500000 - 11-984 

Para efeito de orçamento considerar alternativa para 

esse serviço um solo cimento em toda espessura origi 

Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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nal da parede. No caso, admite-se, preliminarmente , 

dosagem de cimento a 1:10. Os custos para esse ser 

viço, além do consumo de cimento, advem da mão de o 
bra e forma. 

Deve ser considerado ainda escoramento do pavimento 

superior para execução do serviço. 

3.2.       EMBASAMENTO 

Após prospecçoes,   que determinarão com maior precisac 

o serviço necessário,  consolidar embasamento e funda 

çoes do  trecho indicado na planta esquemática. 

Soleira de pedra que se encontra rachada,  conforme in 

dicação na planta esquemática,  deve ser costurada com 

piaos de ferro e injeção de resina estrutural. 

tAçsm-t&ttt 

ÍUtftA. e-SÇU&KATVA 
COM mesiHA 

500.000 - 11-984 
Impr. Serv. Gráf. SICCÍ 
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3.3.       ABERTURAS NA TAIPA 

Introduzir travesseiros de concreto sobre as abertu 

ras existentes na fachada posterior do edifício no 

pavimento  térreo,  conforme esquema abaixo: 

CONCRETO 

rrcAvçsjEieo cooccEn 

CO£l£ 

4.   DESCUPINIZAÇAO    (*seÀ*«WAS    TJ    EXST^tóB*) 

4.1. Peças removiveis, nao aparentes ( alguns barrotes do 

forro). Aplicar pentaclorofenol acrescido de 30 % 

de carbolmeo por imersao da peça. 

500000 ■ 11-984 

4.2.       Feças  removiveis aparentes  (  cimalhas,   portas e jane 

Ias,   rodapés      ) 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Aplicar pentaclorofenol acrescido de 2% de 

por imersão da peça. 

alirin 

4.3 

4.4. 

Peças não removiveis e não aparentes  (  alguns    c 

tes do forro /piso,  marrotes do piso/esteios), 

car pentaclorofenol acrescido de 30% de carbolir.; 

com pincel,  continuamente -t   300g/m    de superficii 

caso de esteios aplicar o produto  também pela    s: 

ficie superior da peça. 

arro 
,-ii 

,:íO 

;er 

Peças não removi veis e aparentes (  alguns  esteiesjjar 

rotes piso)    Aplicar pentaclorofenol acrescido de 2% 

de aldrin com pincel,  continuamente,   300g/m2 de     su 

perf icie. 

No caso de esteios aplicar o produto  também pela   su 

perf icie superior da peça. 

4.5í PISO 

500.000 ■  11-984 

Aplicar somente na face inferior do piso, de acordo 

com item 3.2. 

ObsrPára efeito de orçamento,  calcular separadamente 

a discupinização do sistema de barroteamento da     co 

b bertura de acordo com o item 3.3,   além de      calcular 

cada item ./unidade ( no caso, peças estruturais, ba 

sicamente de seção  igual a 20x20) 

Considerar também construção de um tanque em alve 

naria, cujas medidas internas devem ser 0,65 x ~.23 

x 50 de profundidade. 

5.   CONSOLIDAÇÃO  DOS  FRECHAIS  E BARRQTES DO  FORRO 

Após a remoção de qualquer peça do sistema de -arra 

teamento do forro,  ou dos frechais,   aplicar preserva 

Impr. Ser>. G"f i C" 
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tivo contra cupim nos esteios descobertos.    Todas  as 

peças substituidas devem reproduzir os encaixes exis 

tentes originalmente. 

Ex: 

GCSSE- &5QOE.WX \ZO 

WJ4TA   JEí^U&^TICA 

Quando ocorrer substituição parcial da peça executar 

o serviço de acordo com detalhe    genérico(para    efei 

to de orçamento consultar previsão de serviço   ■••■•    em 

planta anexa.) apresentado a seguir: 

' 

500.000 - (1-984 
Impr. Serv. Gríf. S1CCT 
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Vlft4 

C«WA MfiRU-ícA. (*/za) 

COKIE 

JSSR4UÍE   <Z£m*i£0 WA    <703S-mVlÇAo W-T&íCMVí   P&mnofUWí 

5.1' FRfiCHAIS - Verificar estado de conservação da madei 

ra substituindo os trechos deteriorados por madeira 

de acordo com detalhe genérico de ligação das peças. 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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5.2.       BARROTES DETERIORADOS   SEM FUNÇÃO ESTRUTURAL 

Aplicar produto imunizante de acordo com especifica- 

ções recomendadas o item descupinieação, conservando 

a peça na posição em que se encontra. 

No caso em que o barro te estiver apoiado sobre es_ 

teio, erguer a peça para imunização do esteio por ei 

ma, * 

5,3.      Barrotes deteriorados de amarração de paredes    inter 

nas,  sem outra função estrutural. 

Aplicar produto imunizante de acordo com especifica 

ções recomendadas no item de descupinização conser 

vando a peça na posição em que se encontra. Alem dis 

so introduzir reforço na peça de acordo com seguinte 

detalhe: 

•* 

COPJTE 

500.000 -  11-984 
Impr. Serv. GráfrSICCT 
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3.4.        BARROTES DETERIORADOS DE  AMARRAÇÃO  DE  PAREDES  E     SUS 

TENTAÇÃO DO FORRO 

Substituir peças ou techos deteriorados por outros de 

madeira reproduzindo os encaixes existentes ou      ado 

tando detalhe genérico de ligação das peças,  confor- 

me o caso" para efeito de orçamento previu. 

5.5 BARROTES BEM CONSERVADOS 

Aplicar produto imunizante de acordo    com especifica 

çÕes recomendadas no item descupinização. 

Obs:      Definição das Madeiras para peças Estruturais  (Barro 

tes,  Esteios) 

1, Ipe 

Sucupira 

Baisamo ou Cabriuva 

2. 

3. 

4. 

Jatobá ou Jatai 

Peroba Norte ou Cupiuba 

Peroba Rosa 

Guarantã 

500.000 - M-984 

Impr. Serv. Grif. SiCTI 
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SOBRADO   VALEIN 
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PLANTA    BARROTEAMENTO  DA COBERTURA 

PO>Ç*     ftcVUo JVMlOÇ. 

fi<^j    tOBÇUTUlfiA    ?OZ    OU1ÍLA   PELMAPEIZA 

****** mf* W*****u& j*r&w&t«»mo *v*x 

>£.   Ef-^fRr^O     1JOA/xvií3V1*;     rya-r-AtiLc 

«3? 

500.000 - 11-984 

&&RPRço    ^>HFO£M£-  PETAUtE. 
/OEM -jwmitjoii 

4   >   ZHfÚEHlo   mfeg/^^,,,7^^^      • 
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6.  Consolidação das paredes externas - pavimento superior. 

6.1.       Substituição de esteios integral ou parcialmente    de 

acordo com os seguintes esquemas 

> 

Esquema da Substituição integral    de Esteios 

Obs:      Para efeito de orçamento ocnsiderar escoramento    co: 

pontaletes e substituição de 5 esteios. 

500.000 - 11-984 
Impr. Serv. Gráf.-SICCT 
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ESTEIO  B^ycmMTÊ 
T&fA   AP«EHT£_ 

-lTEg<fc> ftfegttlWe 

<c'5^- *B0to EMBUTIR^ 
W Mm*^ APLICAR' 

A?£>U5 JARATCÇof- 
F/*IXAfAo  PA TWCA 

( etWsHKBtzw 

^ 

- 

L^ IM 
* K «•»     | 

• 2o + + 

Corte Esquemático da Substituição Parcial de Esteios 

Para efeito de orçamento prever execução desse servi 

ço em 10 pontos. 

6.2.      ADOBE - Trechos da Parede de adobe aonde o material 

se encontra desintegrado    substituir por tijolo      de 

barro comun para efeito de orçamento prever      substi 

tuição do adobe em 20 m    de parede (   toda largura) -Vc 

6.3. CINTA DE MADEIRA - Substituir c-intamento de madeira 

existente, um mau estado de conservação por cintamen 

to de concreto. Para efeito de orçamento, calcular o 

custo dessa substituição também em madeira reprodu 

zindo os encaixes existentes. 

500000 ■  11-984 Impr. Serv. GrSf. SICCT 
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Este serviço requer execução de escoramentos  do ! 

externo    numa extensão de pelo menos 5m,  de cada vez    com 

poio    em pontaletes a cada lm.  Alem de escorameri- 

dos barrotes existentes  (  espaçados  a cada Q,50a 

A decisão sobre qual material usar (  concreto õu 

deira) dependerá das prcspecçoes. 

Para efeito de orçamento considerar substituição 
*o^ - .   . 

l,DO metros.^ W^dUvA*-- 

Obs:      Esteios localizados no respaldo de paredes,vão ri 

rer demolição parcial das mesmas,   as  quais serão 

compostas  em tijolo comun quando se  tratar de pi: 

de adobe ou de acordo com a primitiva quando se 

tar de parede francesa. 

~Jo 

:ra 

500 000 -  11-984 Impr. Serv. Gfáf.: -" 
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7. BARKOTES DO   PISO 

Substituir peças comprometidas  por outra nas mesmas 

dimensões ou trechos deteriorados conforme detalhe. 

Para efeito de orçamento prever substituição        inte 

gral de barrotes  (   5 peças de =  20 x 20 x 600) e 

substituição de lm,  conforme detalhe,  em 30 peças, 
iç  DOM T-Aei^oso / jr ao* "vs-ÇttJA 

500.000 - 11-984 
Impr. Serv. Grif. SICCT 
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DOCUMENTOS 

No entendimento popular, a palavra 
"Documento" significa o papel que comprova 
fatos ou esclarece situações, sendo, portanto, 
indispensável à compreensão de ocorrências 
as mais variadas — interessando e qualificando 
tanto um cidadão isolado na sociedade como 
esta própria.   Nesse sentido, uma construção E 
qualquer também vista como artefato f 5 
de uma comunidade, pode ser considerada -§ * °- 
como um "documento" ligado a estágios ««! 
culturais, a ciclos econômicos, a fases § m | 
políticas, a períodos históricos EIS. 
e assim por diante. .2 «o 

De início, o CONDEPHAAT tratou de preservar f « °-« 
construções, ou "documentos" ímpares ° ™ c'-§, 
caracterizados pela sua representatividade, «,a"8;5 
pelo seu interesse histórico, pela sua = 1"° « 
antigüidade, pelo seu valor artístico e, quase ^Jí 
sempre, pela sua atual excepcional idade .1 '| o|> 
e pelo risco iminente de perda através á « <o » 
de ameaças variadas, que iam desde o mau '|f «c 
uso até à ameaça de demolição deliberada $ 2^-0 2 
com base em pretextos mil. < ^.Ê» 

® 2 E •§ 
Hoje, o conceito de Patrimônio Cultural, m = é^ o 
além de outros elementos ligados aos usos, 5 i,«-S;s 
costumas, técnicas e conhecimentos em ^ « | E S 
geral, também arrola e seleciona toda uma 
outra produção incluindo papéis escritos, 
fotos, bens móveis e imóveis, isto é, 
construções, não só as excepcionais ou 
raras como também aquelas normais do dia-a-dia 
de uma comunidade, verdadeiros 
"documentos" sociais, comprovando o 
"saber" e "fazer" do homem cujo estágio 
cultural se deseja conhecer e preservar 
com o fito de guardar sua memória. 

a. O e o o 
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O VALE DO PARAÍBA 

O desenvolvimento da região de Bananal foi 
conseqüência da cultura cafeeira. 
Continuação geográfica das terras fluminenses 
que vinham praticando a cafeicultura, a área 
bananalense oferecia aos plantadores um 
contacto relativamente fácil com o litoral, com 
possibilidade de exportação do produto. 
Em lombo de burro desciam as sacas de café 
para os portos de embarque. 

fe   Dos compradores, quase todos europeus, 
^  a Inglaterra ocupava lugar de destaque.   Aliás, 

esse momento se mostrava propício à exportação 
de produtos agrícolas tropicais, dada 
a conjuntura capitalista vigente. 
Novas modas foram sendo introduzidas e o 
consumo do café passou a ser freqüente. 
Esse produto de exportação trouxe 
o enriquecimento do vale do Paraíba, em sua 
parte fluminense e posteriormente paulista, 
fazendo dessas regiões o eixo econômico do país. 
Os morros dessas áreas, em forma de meia 
laranja, eram próprios para tal cultura, 
a princípio praticada em pomares e jardins 
e posteriormente em larga escala, ocupando 
terras antes recobertas por matas ou por 
pequenas plantações de milho ou de cana. 
A cultura do café, nessa região, foi 
essencialmente efêmera, uma vez que os 
cafeicultores valeparaibanos não souberam 

_    respeitar as características próprias do solo. 
B  A terra logo viu-se esgotada e tornou-se 

economicamente mais rentável expandir 
a frente cafeeira para novas áreas. 
A cafeicultura durou, na região, cerca de 
setenta anos, e na área de Bananal o auge 
da produção se localizou depois dos anos 
cinqüenta do século XIX.   Esse ápice durou 
cerca de 20 anos. 

Posteriormente aos problemas trazidos pelo 
esgotamento do solo, somam-se os 
conseqüente à falta de mão-de-obra: inicia-se 
a decadência.   Cortam-se os velhos e 

improdutivos cafeeiros e as fazendas 
são vendidas, muitas delas para mineiros. 
As terras foram transformadas em pastos 
e atualmente a pecuária, o turismo, o artesanato, 
são fatores capazes de trazer novas 
possibilidades ao Município. 

CENTRO CAFEICULTOR 

Em 1854 Bananal era o primeiro produtor 
mundial de café.   Sua arrecadação superava 
a de todos os demais Municípios paulistas, 
inclusive o da Capital, e consta mesmo 
que foi preciso o aval dessa cidade para 
se conseguir um empréstimo em Londres. 
Nesse período, mais da metade de sua 
população dedicava-se aos misteres agrícolas 
e havia um grande número de escravos. 
Em 1851, 67% de sua população era formada 
por homens de cor, tanto escravos como livres, 
oriundos da África em sua maioria.   Pertenciam 
a várias nações africanas, como a dos benguela, 
congo, cabinda, moange, angola, moçambique 
e outras. 

Posteriormente, devido às questões de 
proibição do tráfico negreiro, a maior parte 
dos cativos havia nascido no Brasil, seja 
no próprio local, seja em outras partes 
do país, sobretudo no Nordeste. 
Quase todos os escravos eram empregados 
no serviço agrícola, mas muitos deles eram 
utilizados em trabalho doméstico nas grandes 
moradas rurais e urbanas de fazendeiros. 
O setor de serviços ocupava, pois, 
variada e numerosa mão-de-obra. 
O viajante Emilio Zaluar, quando passou por 
Bananal em 1860, mostrou-se assombrado com 
a grandiosidade e o luxo das moradas 
e observou que os fazendeiros de café 
preocupavam-se mais com sua habitação 
urbana do que com qualquer outro 
monumento de sua cidade. 
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A FAMÍLIA TOLEDO VALLIM 

Originário da Ilha Terceira dos Açores, 
José de Aguiar Toledo veio com o irmão 
ao Brasil.   Esteve no Rio de Janeiro, 
em Angra dos Reis e agregou-se a uma tropa 
que se dirigiu para as Minas Gerais.   Voltando 
dessa viagem em 1770, ao passar pela região 
de Bananal, comprou terras para fazer 
sementeiras de plantas de café. 

Casou-se com Maria do Espirito Santo Vallim, 
conhecida por "Maria Formosa" e o casal 
passou a residir no lugar chamado Retiro, onde 
plantava e fabricava anil.   Adquirindo mais 
terras, continuou com a sementeira de pés 
de café que lhe proporcionava substancial lucro. 
As mudas eram compradas por muitos 
fazendeiros, uma vez que a cafeicultura 
vinha se espalhando cada vez mais. 
Com esse lucro adquiriu a fazenda Resgate, 
ali construiu a sede e, quando faleceu, era 
grande proprietário, tendo deixado seus bens 
à viuva e aos filhos.   Um dos filhos, Manoel 
de Aguiar, tornou-se dono da fazenda Resgate. 
Casou-se com Domiciana Maria de Almeida, 
filha do Comendador Luciano José de Almeida, 
também grande proprietário. 
Ambos constituíam, assim, a segunda geração 
dos fazendeiros de café, nascidos e criados 
no Bananal. Tiveram maior oportunidade 
de expandir os bens que haviam herdado 
e ostentar suas riquezas, transformando 
o Município em um dos lugares de maior 
luxo e requinte do II Reinado. 
Manoel de Aguiar Valim foi proprietário, além 
do Resgate, de outras fazendas que veio 
a formar, como a Independência, Três Barras 
e Bocaina, ocupando um total de 2081 alqueires 
de terras de 100 por 100 braças quadradas, com 
1.252.700 pés de café e, segundo seu Inventário, 
possuía 436 escravos.   Ele exerceu também 
intensa atividade financeira, tendo, ao morrer, 
grande número de apólices da dívida pública, 
títulos vários, inclusive títulos da dívida 

pública dos Estados Unidos, além de dinheiro 
depositado em Londres.   Participou de inúmeras 
atividades, além de ter comerciado com 
escravos. Típico representante dos homens 
proeminentes do período, recebeu o título 
de Comendador e foi também Tenente-Coronel 
da Guarda Nacional. 
Quando de sua morte, a esposa Domiciana 
tomou a si os negócios, participando ativamente 
da construção do ramal da Estrada de Ferro 
que liga Bananal à via férrea S. Paulo-Rio 
de Janeiro, cuja finalidade era colocar a cidade 
em contacto com os grandes centros. 
Entretanto, não serviu para sustar a queda 
econômica do Município. 

O PALACETE 

Como as demais habitações urbanas 
construídas no século passado pelos fazendeiros 
do Vale do Paraíba, a do Comendador Vallim 
vem demonstrar a importância da vida 
familiar no período.   Moradas imensas, sob 
a jurisdição do "pater-familiae", serviam 
de abrigo a toda uma parentela.   Familiares 
e agregados giravam em torno dessas grandes 
casas de morada, abertas a quem tivesse 
com o proprietário laços de parentesco 
ou de amizade. 
Naquele momento, as melhores casas 
se encontravam nas cidades próximas às grandes 
fazendas, enquanto, mais tarde, no fim do 
século XIX, os fazendeiros construíam suas 
casas nas capitais — Rio de Janeiro ou S. Paulo. 
Quando da morte do Comendador Vallim, 
sua casa de Bananal foi avaliada em 30:000$000 
(30 mil contos), enquanto que à sua morada 
no Rio de Janeiro deu-se o valor de 25:0003000. 
Esse palacete foi mandado construir por 
Manoel de Aguiar Vallim na praça Rubião Jr., 
antigo largo Municipal. 
Conforme o Inventário de José de Aguiar Toledo, 
pai do Comendador, havia "duas casas sitas 
na vila de Bananal", que de acordo com 
a partilha ficaram para sua viuva.   Assim 
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PARTE LATERAL: 
A grande propriedade chegava até o rio Bananal, possuindo 
pomar e jardins.   A fotografia mostra claramente o tipo 
da construção, taipa de pilão, uma vez que a pintura foi 
desgastada pelo tempo. 

PARTE EXTERIOR DO GRUPO E. NOGUEIRA COBRA: 
Edifício de estrutura externa de taipa de pilão com 48 
metros de fachada divididos em 3 segmentos delimitados 
por pilastras de pequena saliência.   Esse aspecto, bem 
como o desenho de arco pleno das bandeiras das 3 portas 
da entrada principal, mostram a intenção de uma 
composição neo-clássica. 
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torna-se difícil saber se alguma delas 
se localizava no local onde posteriormente 
Aguiar Vallim construiu seu palacete. 
Falta, aliás, informação precisa sobre a data 
de construção dessa residência urbana, mas 
deve ter sido nos anos cinqüenta ou sessenta 
do século passado. 

Também são desconhecidos os dados 
referentes ao construtor e demais pormenores 
a respeito dessa que é uma das mais 
imponentes residências urbanas 
do vale do Paraíba. 
A imensa casa, voltada para a praça 
e chegando até o rio, é boa demonstração 
do luxo e da imponência dos senhores do café, 
bem como a influência estrangeira 
em suas vidas diárias. 

O mobiliário, riquíssimo, com peças de jacarandá 
e de outras madeiras, as camas francesas, 
a grande mesa oval, várias marquesas 
torneadas e objetos de origem européia, 
conforme a moda do período, decoravam 
a casa de morada. 
Segundo o Inventário de Aguiar Vallim, 
o valor de alguns objetos ultrapassa mesmo 
o preço de certas casas.   Bandejas 
e aparelhos de chá em prata foram avaliados 
em quase o dobro do preço de algumas casas 
do mesmo proprietário.   Objetos de prata 
são numerosíssimos, parecendo quase indicar 
ter sido o seu dono um colecionador. 
Há também muitos vasos, jarras de porcelana 
dourada e de outros tipos de objetos valiosos. 
A esposa do Comendador, Domiciana, herdou 
o palacete; essa mulher enérgica, que 
participou de inúmeros negócios, deixou 
por sua vez a morada para sua filha 
Cândida Vallim Alvares Rubião.    Entretanto, 
por essa época, já vinha em processo 
a decadência da área e a dispersão de seus 
habitantes.   D. Cândida, moradora do Rio 
de Janeiro, vendeu a casa que lhe coube 
por herança, para a Fazenda do Estado, em 1907. 
Nessa transação, a morada é descrita como 

"um sobrado situado na praça da República 
n.° 2 ocupando todo o lado da praça em que 
se acha".   Não constam da venda móveis 
ou outros bens. 
Durante um curto espaço de tempo 
o palacete foi residência do Promotor Público 
Augusto de Carvalho Aranha, tendo sido 
reformado em 1910 para receber 
as instalações do Grupo Escolar Nogueira 
Cobra, onde estudaram milhares de crianças. 

Em 1973 o edifício foi desocupado e a escola 
transferida para prédio próprio.    Logo depois 
abrigou a Prefeitura local, que ainda 
ocupa o edifício. 

« -__    *-       
A REVITALIZAÇÃO 

Morada representativa das pessoas 
de elevada categoria social do Brasil Império, 
daqueles que constituíam o grupo dominante 
na vida econômica, política e social do momento, 
esse palacete, mandado construir por um 
titular do café, foi, por suas características 
arquitetônicas e históricas, tombado em 1973. 
A restauração e recuperação permitem seu 
pleno uso, fazendo com que os habitantes 
da cidade e os visitantes possam usufruir 
de um bem que, parte integrante da vida 
local, pertence ao patrimônio de toda 
a comunidade paulista. 
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FICHA TÉCNICA 
Grupo Escolar Nogueira Cobra 

DENOMINAÇÃO: 
Solar de Manoel de Aguiar Vallim/Grupo Escolar Nogueira 
Cobra 

LOCALIZAÇÃO: 
Praça Rubião Jr./antigo largo Municipal 

DADOS CRONOLÓGICOS: 
Aos cinqüenta ou sessenta do século XIX 
Construtor ignorado até o momento 

DADOS TIPOLÓGICOS 
Partido grandiloqüente pelas dimensões, típico da classe 
abastada de Bananal, que assume o volume compacto 
prismático isolado nas quatro faces e coberto por um 
telhado de quatro águas. 

DADOS TÉCNICOS: 
Embora na região o grosso das construções apelasse 
à alvenaria de pedra nos embasamentos, esta construção 
é de taipa de pilão, com repartições de taipa de mão. 

CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS: 
Situado em grande praça pública, está no canto da quadra, 
cujas áreas livres primitivamente eram acompanhadas 
pelo jardim lateral e pelo pomar. 

VESTÍBULO DO EDIFÍCIO 
O grande vestíbulo da escadaria é de monumentalidade 
em residência construída nesse período.   Sobre o vestíbulo, 
o grande salão central era guarnecido por um 
compartimento elevado,  próprio para acomodar a orquestra 
que animava os bailes.    Esse salão também é único 
em São Paulo. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

8; Beirai 

8.1. Cimalha - Remover a cimalha nos  trechos  indicados,-vi- 

sando reaproveitamehto sempre que possível introduzir 

suporte de sustentação da cimalha conforme esquema es 
anexo. 

Fará efeito de orçamento cpnsiderar necessidade      ce 

refazer a cimalha conforme desenho padrão (V.     levar, 

tamento em anexo  ),  dividida em 2 partes . 

Extensão dessa substituição indicada em planta        es 

quematica. 

8.2. Calhas - Recolocar as peças guardadas na obra, repor. 

do trechos que faltam (4 m ) nas dimensões e mate 

rial  (  cobre) do original. 

Para efeito de orçamento considerar necessidade de 

reposição de JfO suportes da calha em chapa dobrada e 

galvanizada segundo desenho original. 

8.3        Condutores - Recolocar trechos  que faltam (cotoveLos) 

nas dimensões e material do padrão original.   Substi 
tuir - trechos em chapa galvanizada por cobre /ido   <U 
nificados - 

Obs:       Para a execução do beirai será necessário cortar    as 

pontas dos caibros,  nos  trechos  aonde a cimaiha    riao 

foi recomposta. 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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INT.: PREFEITURA DA ESTÂNCIA HISTÓRICA DE BANANAL. 

ASS.: Solicita que sejam removidos os obstáculos que motivaram a pa 

ralização das obras de restauração por parte do CONDEPHAAT',' a 

fim de que o imóvel possa ser restituído à Prefeitura. 

INFORMAÇÃO GP - 052/87 

Senhora Secretaria 

Conforme pode ser verificado pela docu 

mentação anexa, já foram tomadas todas as providências a partir de 

agosto, no sentido de concretizar-se a obra de restauro do Sobrado 

Major Valim  em Bananal. 

A concorrência já se encontra publicada 

- encerrando^se no dia 20/1 1/BJZ,.-quando então, oapós julgamento, deve 

rá reiniciar-se a obra. 

0 prazo transcorrido desde, agosto até 

esta ultima data, deveu-se à necessidade de ser montado o orçamen 

to detalhado da obra, tal como exige a Lei e o cuidado técnico. 

.ULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

1 

Excelentíssima Sra. Secretaria 

BETE MENDES 
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GABINETE DO GOVERNADOR 

DO 
ESTADO DE SAO PAULO 

São Paul 

GG-SP^V./87 

Io,   ( 

De: 

Ao: 

Ana Maria Tebar 
Secretária Particular do Governador 

Por determinação do Senhor 

Governador, encaminho a Vossa Excelência,para 

os devidos fins, a documentação anexa. 

Atenciosamente 1 

tf 

IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO 
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PREFEITURA DA ESTÂNCIA  HISTÓRICA DE BANANAL 
ESTADO DE SÃO PAULO 

8710444 
* 

$ 

Bananal, 22 de Outubro de 1987. 

0f.NBGPA059/87« 

/é&uZ&^v- <?Co *n) 

*7i^ 
Senhor Governador, 

Em nome desta municipalidade & ndúAt^rejse da cidade 

histórica que tenho a'honra de representar, Âròáá% jjaipT empenho que 

dirijo a Vossa Excelência um apelo visando solucionar a situação vexa 

tória, onerosa e insustentável em que se encontra esta Prefeitura no 

que respeita aos locais de seu funcionamento, 
2. A sede da Prefeitura é o grande sobrado do Comendador 

Manoel de Aguiar Vallim, sito à Praça Bubião Jr., imóvel tombado pelo 

CONDEPHAAT em virtude do valor histórico e arquitetônico que fazem de 

le um dos marcos mais significativos do passado cafeeiro do Município. 
3# Em virtude do início das obras de restauração daquele 

imóvel pelo mencionado órgão da Secretaria de Estado da Cultura, soli 

citou o mesmo, ao chefe do executivo municipal, a transferência tempo 

rária das várias repartições da Prefeitura para outro local a fim de 

ser facilitada a execução das obras citadas, 
lf# -  No entendimento de que aquela transferência fosse de -J 

curta duração, o Executivo Municipal atendeu à solicitação, mesmo por 

• que era, como continua sendo, de seu interesse a preservação do imó- 

vel de tanta significação histórica para a cidade. 
5# Tornou-se assim necessária a ocupação, mediante enten 

dimento- com a Secretaria da Justiça, do prédio pela mesma destinado / 

ao juiz de direito (numa ocasião em que o Município não tinha ainda » 

juiz residente), para nele serem instalados os serviços Municipais. 
6, Quando porém o juiz residente designado se apresentou, 

tornou-se necessário que a Prefeitura obtivesse casa para o mesmo, pa. 

gando o respetivo aluguel. Por outro lado, como as instalações do pré 

dio da Secretaria da Justiça fossem insuficientes para abrigar todas 

as repartições municipais, como acontecia no sobrado do Com. Vallim , 

foi a Prefeitura compelida a alugar mais dois prédios, o que tudo re- 

presenta ônus pesado para o erário municipal, 
7# Tal situação seria entretanto suportável se de curta 

duração, a saber, a das obras mencionadas. Acontece porém que estas / 

foram interrompidas várias vezes e finalmente paralizadas de todo há . 

MOD. 007 . P.E.H.B. 
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mais de k- anos, acarretando desconforto e ônus insuportável para a / 

Prefeitura, bem como risco para o sobrado histórico cuja segurança fá, 
cou assim comprometida, 

8, Exposta desta forma a situação e considerando que  a 

Prefeitura não dispõe dos recursos econômicos e técnicos para executar 

por conta própria as obras iniciadas; que os aluguéis que paga oneram 

desproporcionadamente o orçamento municipal; que a todos esses fatos/ 

e inconveniente sobreleva a ameaça de ruina que pesa sobre o históri- 

co solar, faço veemente apelo a Vossa Excelência para que sejam remo- 

vidos os obstáculos que motivaram a paralização das obras de restaura 

ção por parte do CONDEPHAAT, a fim de que o imóvel possa ser restitui 
do à Prefeitura. 

9« Tendo em vista que a situação descrita nao diz respejL 

to apenas a esta, mas interessa igualmente ao Legislativo Municipal e 

ao Conselho Comunitário local do CONDEPHAAT, bem como à sociedade ba- 
nanalense em geral, faço acompanhar o presente de manifestações do / 
apoio que lhe prestam as entidades mencionadas. 

Esperando poder contar com a compreensão de Vossa Ex- 

celência para os fatos mencionados, bem como com sua sensibilidade no 

que respeita a preservação de um dos monumentos mais expressivos do / 

passado de Bananal, sirvo-me do presente para reiterar a Vossa Excelên 

cia os protestos da minha alta estima e distinta consideração. 

LSTIlO DINTZ/ftE MORAIS 

Prefeito Municipal 

Ao Excelentíssimo Senhor 

ORESTES QUÉBCIA 

DD, Governador do Estado de São Paulo 

SKO PAULO = SP. 

racf/- 

^juUuiuu^JM^^ 
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fS&g      PREFEITURA DA ESTÂNCIA HISTÓRICA DE BANANAL . T 
*VW^ ESTADO DE Sin PAMI ^ ESTADO DE SAO PAULO Vn 

DEÇLAHAÍJIO 

í» rt„ n-    „' «    ° PreSldente da CSmara Municipal de Bananal, Presiden 

dl C0™T 
1ClPal d° "■••**«• d° ^nSelho Comunitário / 

do CO^PEAAT em sua qualidade de representantes da soeiedade loeal / 
no cue respeita a preservação da mearia histórioa da cidade, vêm, pe 

*lv - I de0lara?S°> —**« inttíxo apoio à iniciativa do se! 
nhor Prefeito Municipal Sebastião Diniz de Morais de solicitar a Sua 
Excelência o Senhor Governador do Estado medidas no sentido de serem 

a Pre^a T" 1°/
0brad0 d° C0B- MaC°el de ^» Vailim,    adi 

aoeíoTP    ^'-f mbad° Pel° COroSPHAAT • - solidarizam com o apelo do Prefeito nesse sentido. 

BANANAL,  22 de Outubro de 1987. 

 (z/OQxrv^ PA ®b>^ 

CÂNDIDO JOSÉ DE ALMEIDA 

^í»«^ent.epia-C|mara Municipal 

KOBERIO/Rü^GUESjDE MELOj  VICE~PHEFEITO 

EDINALDO ELIAS MENDES LEAL 

- Presidente do Diretório do PMDB em Bananal 

MEMBROS DO CONSELHO COMJNITARIO DO CONDEPHAAT 

\k RAMOS SCIOTTA 

I^ANI BARBOSi 

GERALDO TRESSOLDI 

*OD. 007 . P.E.H.B. É   TEMpo   DE   BANANAL ; 
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/^,% SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
&;£>  P, 3 RUA LtBERO BADARÔ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PAÜX - 257-1311 

Ofício GP-525/87      _  . 

P.CONDEPHAAT 22775/87 . 

4 

•    • D. O. P 
E   N   T R   A* D  ,- 

^.      ■ 8 ASO 1S8Z 

jPRQTOCcnj- 
São Paulo, 17 de agosto de 1987. 

• 'A . 

.Senhor Superintendente 

'•'./'''%.-..''• '.-< '."•'•- '. -'•   ••..    Este Órgão em sua programação financeira 

„• relativa ao exercício de 1987, destinou recursos da    .."  ordem  de 

•jCZ$ 1.900.000,00 (Hum milhão e novecentos mil cruzados) para conti- 

nuação das obras de restauro do Sobrado Aguiar Vallim, em Bananal 

além disso  informamos que a presente obra constou de nossa programa 

ção orçaientária no valor de CZ$ 3.800^000,00 (Três milhões e .oito - 

.-:.    "centos mil cruzados) para o ano de 1988.   _.,—.-,.._. . -• ■■■~±:- ._-,!-— 

.. - .' -..v_*.'..' -..<' ■■'■•-. • •-•: ■ ••"*- Assim sendo,-solicitamos os bons ofícios 

de Vossa- Senhoria no senH^o de ser elaborado orçamento para os ser- 

viços discriminados no memorial descritivo era anexo. 

_;__!. :_•_.   .- - /     ;.       Comunicamos, outrossim, "quê o projeto  e 

'.*' tísmais elementos referente.-"Ta obra-, em .questão já foram encaminhados 

à Divisão de construções desse Departamento.   .     .' 

"■       jJ-.•'■:■. •■.•■'.. t    m. Aguardando suas dignas providências    , 
• '•■''•■' •. ■ . •  .-.      • - -      .■•."'..'■ 

subscrevemo-nos, _...•.-;      ...;.•.     •. • - .       •   *' 
".  '.'■•**.  • ;..      :   •■• - "     atenciosamente.   • .......... .......   

f i PAUL 

Senhor . .     , . . 

Eng2. PEDRO L0MBARDI.     k • '. 

' Edifícios e Obras Publicas - D0P 

Rua Riachuelo, 115 - 72 andar 

CEP: 01007 
■'■■.- *—*- . Impr.Siiiv.Crli. MCCI 

■w,- . ■■■■.-■.» :».-■•'.-.^^J.!.- - ■■-   ■••   ' 

■HHÜ 
F.^nyff^»p;.*pjr.;-".'.>'-:'','—w-■-.-■<;«■ *T'  ■" ««'" 

^'■■W iiiupuj ■■ _J 
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-SECRETARIA   DE   ESTADO   DA • CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÔ. 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX . 257^, 

L 
i 
! 

V"»_ 

.ví'- ■•• 

,«•*#•, 

São Paulo, 02 "de setembro de 1987. 

'-...'-\'-:■:::•:; Ofício GP --571/87 * -•••- -V^ -'-  -"•' •* V-* rv ■ >--vi•'-"—-::•;.'-' ;.-.;'úiY*. '•'. ■    ■* 
? '  .'  .'■*. **»•• •»* • •"" *#*• *•"• .•■'--.-"-"*?■ " ...   -.-.'-*   ''•■*-.*■    -ir*-*»***  .   iV.1* " .. •  •  **'■■*' *-Í •.1"'* --": .* ' * • "    " " '*■**• ."*" 

'/•'•' ' :* ' -'_Senhor Superintendente- *•*' '^-^^-f^^^^b-' ->4^* c^í--íííS^"* "!*". "^ ^ í. •;  '"-" 

'■■^'■'■"£T "'''"P^V^   ' ^ Pr0gramaçSo financeira deste-CONDEPHAAT' 
0 ...  -Foram destinadas as "verbas de Cz$12.797 000 no (A 

■W    # ■• .  , • • **"wy/loool00-(do2e milhões sete- 
,•-,„• .;.CentOS e n°venta * «t. -11 oru2ados) para o exercício de 1987  .■ 

}&,. ,,„ CSÍ6.570.OOO 00 ( seis Bilh0es qulnhentos . setenta ^ ^^ 

... para o ...reíoi. de 1988. a sere*-utiiiaados eB obras„e ^    ■ 
J   ■...£. Ção de edifícios sob a proteção legal.      ". --■'Y-'^:•••->•--,  .  ~ 

jCónforme Wendiiwntos''havida comV esse .. ... — -.  _.   .... _       _ZZr   M"'*wwa com 
 * Departamento, apresentamos a reproirr-amaoSn n^» .f~=  .  • v;. *:. • -      v     *' amaÇao dos recursos para 

'...-•"  obras descritas no quadro anPYn  «~m 
? 

■:/♦.-••••---  = •• q   ° anexo» c°* a respectiva distribuição, pa 
,. ;,,;.,,,. Pa- a qual soliAitam^s^onfirmacãp 0e • Võssa Senhonia_apó* Q   e  " 
:.-.?... '*"■ videnciaremos os e>mr*t=.n*~~ _.*■  . =•••■*• • r—~ 
,T •>■■*»" 

VT^videnciaremos os empenhos. 

-•.^t ....,*■■••■—--   -   r ..*• ""*.'"''•". "OutroSSim SOlioitamnc  A^<^"~ . .  .. ; . •        v- . •• • «wAitnaiios, pois, sejam . fei 

i'à'.  -^" °S °rSanentOS ^UU*. aca serviços a serem executados ~-~ 
■. ^pectivps reajustes, de acordo col,"a-dotaçao de ,ue dispo.os " Y 

•..'-.  ..providenciada a competente licitação. ..- 'I :-;> -- 
.«^. 

^ 

rs 

í 

I 

! 

Aguardando,suas dignas providencias 
(„.:. —. - -- subscreverao-nosf      ;"■••;-*-: 1  . . • ■■-'   ■ ■ •     . .. , .„ ,;. 

•Y: ■ -'^ ■ '■      '■"'■■' "?-?■ -:::j'i~ ^^\^'i'ji£-',u/^^-''. 

.-V V atenciosamente. '.   ~ '7l¥^?-rY?Y';:Y . 

. ..    ......      ... «Á^VWiA, „ 
•;A', ; ../..   -.'• •;•. •• •'//;- v-; -v -*;*^;-    5-WiiLdoE MELLO BASTOS 

S   -V-.'       • ." •'. r^^-... :: ^ .:.; :.,  . Presidente 
. Senhor      . •  . .• ':'.-.;•..•    ^  . '.-.;- 

Ens9» Pedro Loabardi  *       •* .. ^ * ''    • . *.; 
• -   '• ■■•""■ Y' '■■■ ' ■-".. '•.••"■»>'-• 

DD.  Superintendente do .';•'*:"•      .•.*;.;' 
. -•■....■'■""*.• 

■JfcW     apartamento  de  Edifícios  e Obras  Publicas  - DOP 

•^ '*• .xRua Riachuelo,  n»U5 - 9«andar' .     ..-•:   n^     'V^I 
.---.--7     Capital 

j 



k\% SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA        T 

Ri ¥f$$?y$      RUA UBERO BADARó« 39 *SÂ0 PAUL0 *CEP 01009'PABX *257"1311 

COHDBPHAAT 

São PaulOj 24 de setembro de 1987 

:Of3-cioGP- 649/87      . 

"'Senhor superintendente ]] 

n 

.' ■ ■    .     . • • »■ 

■:•   :''•',  '       ' •       :     . Em adendo aos termos do oficio GP/571/87 

,„„  verbas de 1987 e 1988 para obras a cargo "do DOP, vimos 
que destina . . . 

cor o que se segue:      . 
esclare       1 - O STCR estudou juntamente com o Arq. Geraldo  V. 

/ « orçamento elaborado para os trabalhos de restauração  do• 
Puntonii ° "iV • 

;- . Major Valim, em Bananal. 
2 - Tendo em^vista a verba disponível,sugere que nes 

cp|am executados os seguintes serviços: ta  faso sej«" . 
2.1 - Demolições e retirada de material. 

..'■■• 2.2 - FunuàçÕes, paredes e reforços estruturais de 

.,}":■'"■        . .""•  -... .  concreto armado. ; : 
--••' .2.3 - Execução das estruturas de madeira . 

f'-?~'•■■* '';;.  ' ;  "■;. .2.4 - Tratamento de peças de madeira-com cupinici- 

Sl±iJ.^Z*Ú^*;i™^;--y~f".'?--':  2.5 - Restauração da cobertura.   ,---—--  .. • .. ■__—_: 
."-'. •     ' , *.:     2.6 - Éscoramentos. . •"•   : •v;:-\'• .:.. 

:"• ";'-"-íVr :■•",•  '. ....  v      .-       _ ••-- -  — •:.- ■      • • 
^•rO'.  ..•'■--.-■"       .2.7 - Prospecçoes. 

'-■    ■'•'?.""-.'".";.''   '* * . :  - ■'  Sendo o que se apresenta no momento, 
- D:-..-;;v.•':''':.■" ""■. ' '• ■*:•■ •'"■ ■"-•.• 

:V'j     subscròvemo-nos. ^   r.   •^enciosamen^ 

...^_—7.—--—-;• ... \._..^ _,.-..-■ .-: .'•-• ■■■-■■  yL\:~—-~— .-^uD.fÁniJl. 

v     •*      Senhor •." -..'".v: "V ••„>'■ "".'•'*■ 
•       Eng9 roato Lombardl ,-•    -;" i '?•..:" 

D D surorintendente do 
^ni,nto de Edifícios  e'Obras Públicas 

Depart.w*-"1- 
Rua:  Ki^ohuelo,   n9  115 ", 

.caPit*i-SP       .■ ;v  ; .^;;.:;;-   -v ;^: 

\  

900.000 - H-984 

•■.'    •'.■"•■■■?:'■   -   '■'     .      ■:","'■       . •• 

*:  |o*r.S«v.C««.SICCT 

i~^^^£^^ax*frís^rri"^~' —rv "•-,;— i ■--— 

1                                 -~—-■ *«i.... - 

'v/  '. .5"" 



I •iigliJUWÍ i,"*t-T1ii"-»1rt 

O.O.E.; Seç..!, S3o Pauio 97í-rm .-^ 

Ach**-«« Abertas  ««' rw-*.... 
. 0e?"t'UC*nt'' *. oficio,  . obra, 

•   »•*"«••  «to « Rua machuco.   „, Us       -. 

TP nff I81/b7  - obras  d» ^™   , 

'™°« ».«. hora. j■; ' %„ ;8 "íi^r 
«nativo. Cx»  365  830 na    » -     »/»*/■?.  Valor Es 
- «cor*, ««TySffio     :V1"° ^ ""l-"--*- : 

«rada oo. elemento. ate 0 £"«"J **"-».% 
r«.    Encerramento às  W,1S toj     * ' 6-'°° h°- 
zor E.tlmatlvo. C«5iS£r ÜTÍ^- * 

g n? "V«2 - Obra, de complementacão ** .-, 
«o Posto Flsca! Modular Z r taÇ" da ^«tação 

.<«• MO,, r.,,,1,,.,, , •'' '•"!/«>.    „ 
,.,. v...r «.„..«,„, c„   , °;    ««-, " "J ""' 
«.«.««.■t. a. .„„„ ^——^^   "•»'■.»     i. 

•••"•"••■•"•-••-•-•"".."r.; ;:•:;„"• 

ssss rrsrsS*1-' - - 
TP nv 185/87 - Reforma e _.,,,   -    _, 

•io Regional de E„sino ! ^«e      * "^ " «* 
■ R.Ur.da doa elemento, J ^^ ^ <" <*—• 
hora..    Encerramento às  1.  n„ 18/11'".  «  16.00- 

v.ler ,£zz z££££ z^rai- 
Justamente de acordo ^TIZ^- ** "•*- 

'•"0.000.00. Verba. SecretarTa"SÍ      "í"'"*      ** 

„!„. **U/87 ■ ««• *razo. lso    - 

^'"«n.U.  írevi.ào d. «... 

°«» Secretaria d. Cultura  J_ l"« "'.'l  v.r. 
«-«.J.i«-3.i.,^00;;r.

c
8T"KAAT'-"-«'l-o,.o.. 

». "Or. Franciaco La Scala-     -° C'n'r° d" Sjüd« 

2 *• •-«. .u o-dia ;8;ã;:; vi«n-- R—a 
Encerramento às  la.,0 K '  *"  I6:U0 "oras 

E.«»a«vo= cS;:;:; ::r;0
d°P

dia ^^»- *.£ 
— f de .cordo-c^rrietff:     "° de Re^u"£ " 
^i^ZiZO. Verba. S  

le9lSlac« vigente. Cz,  .    . 

• 8S- Pr«o. 60 dias. 
^^^-iSSm - obra» de re a 

." P"«nça-o.de incêndio. ^"11^1"" *"*  atender 

O»poa de Jorda-o. ~Retlrad !       °8 V1"a' e° " 

•'«- * dia 2o/11/ê7  "• 
En«"«ento àa Utts  ^ . 

i-iSi^O.iS - Previa-o d B     
tlV°! C« 

-taxia do tUSTSíWaftf1- V"ba" £e~ 
0«-«-l.x.0.S0/., e 88.  P^ro     f,8"0       4'"-07-021-1-    i 
2_2fl89/87   -  s-^/ 12°   d1"-    - 

=^&. ri^^^r^4"5"0 da icpi- "vel,  ea Agu„ de pM "      Te-moldado e Deanon 

«é o dia 18/U/87,  àa  lJ-00 ho"^ *" elem0nt«    Z 

" = 00 horaa do dia 20/11/87 ^«rra^nto ã, 

ZSO&ltSZ.    Revisa-o de Rea^r E"lB"1VO!     Ct* 
— « legislação vigente    c^ « *" aCOrd0 " 
«etaxla da rL^d'TBJ      9S6-<">0^-  Verba.  Se- 
••«•/•» e ... ~' :s

0-d
0^-»-»-"»a.u^.u, 

^í^ao" ST"fc * :°8t0 Flscil de -n-i 
^«WU/a,.  asTI.-oo" is  r eleCCnt°S "ê °" 
» «oras do dia 20/11/87  1" E"C""—° « 15 . 

■ ' ' *"•  «"«íO.  1B0 dias. 
•*6<-4.i. 

• 

Tf B9 186/87 - Reforma - ►-.► 

^^-vaii». risrrsist; *ss - 
to U ».1S W„ do dia U^uJ^SJSSZ. 

SJim - OWtnKt, d. ponte^obr. o «rr       ■ 
w. oa Rua leodoro Ricardo    u<,    - Co««9o da Boc.r- 

VUta • Bocaina. Retirada'do, .[" T " e!tr*da d« «o- 
1VÍ1/8J. à. 16.00 hora, E„J elenent" «é o dl* 

dl. 2V1V87. valor ^tlmatlvo"^";;»^:0;;0 *"" * 
*• ««^«"-«nto de acqrdo con , T'\, ?' ! --'"- P"vl"o 

Í^^OOO,^. verba. OOP-15.57.00.^ 3, !« r1"'"*' Cl$ 

».ÍO/*7 . 33. Praio. 180 dia,. ,":"-"1-1-"M.l.l. 

Trj*.^M> - Construção da •" 

llfKJ* Brodosqul a r*M»d* lUtl^T ° C5rr*9° "*»»««,, 

*"" - «rodosgul. Retirada' do, J^L*""""S™' d* 
1V11/Í7. ã, 16,00 hora,    t. elene«o,.atê o íia      . 

.U MAUtT. valor UU^S^n"!! * "•«« «oraa.do 
*• »~J«t-.nt. de acordo ZTl'"'™'"'  P"^"° 

«4a^2i£». Verba.  DOP-1S.S,.oo  „,",'«   r'"'" *• 
•.«'« * 88. Prazo.   1S0 dia, 9*"la-168-«.l.l. 

2L»íi« - Con.trueic. da ponte .obre o Rio . '• 
liMflo n. o. Bairro, e Munlcloio A °   Trcto. 
va .Xlt^-a.  Retirada do. elclnt       "S011"***» -    * 

u u.M .sor... encera;::":r ;.;rh°
dia ivn/" * 

«*. V.lw f«tlmatlvo.CzJ4 J» 1S4 .',? °"" Jo dla «/1L 
,«.t*-.nto do acordo com a ie'. ' . Prevl"'° de Rc, 
1^»*N*.M. Verba. «»p... .! .ÍT" v^»'. = Cz» 

L.!.- -     I >»?*•♦» t«».  Prazo.   180 dia. •"««o.   180 rf...      . •"•5"-l-16«-..l.l. 

M!M ^.r,Ço,\clmal"clc^óÍO/0rnCC,d°* *" ^tore*,.. 

ttt) 

"^yj*l.!4*PJfflPU 

2-22-1ÜZ8Z - Reforma do PrSn,     .. 
- Cubata-o. Retirada^!    f CCntr° de SaCd«" 

•'.  *.  16-00 hora,       En M'°' "* ° dia  »/»/ 
«. 2o/iV«7. ;áior £

E::;rranento aa is-3° •»«- * 
Previ,a-o de Realust     £StlMtlVO' Cl» l^iLJü^    - ™ neajustajDento de IP»M. :—■ 
Vl9.nte. cz,  540.635,13    Verba     l *  lW?*0 

tal.    Retirarfji *      ■ íAKSPE,  na Caoi 

-oo wat^^TL^.r/ri8/n^" 
U/87,    valor E.timatlvo. Cz        s      ÍTl* "* 20/ 

«>« ajustamento de acord. ■•"••«"'H,    Frevlsão 

^ÍJ.iSÍLOOO^    ^.*^ C°° " le'llla=« vigente. 

"^^aVnX.^rS*** da SaQde- «-«■ 
J10 dia,. 8-2-509^-l-3.2.80/37 . „,.       Praio 

a "g 193/87 - Reforma da, In,.,,, 

«vi,a-o de Transporte, da SeT^lTl T^"* " 
*v. Fr.nci.co «orato »9 10 " "' d° ^verno. „a 

do. .lemento, ate o dia iT/nZTT ^r*'1'- 
cerramonto a, 16.00 hora» 2 f :°° horas •=!! 

^"imativo, czi^oTi:;d: d:a 2o/n/87-vai-" 

irJOO.OOo^.v.rb.. «.«Í!!'      Ç*° Vl9e"te:     ■   ■    «1 
^^TUTTOí S '       " d° ^verno-DEXAPAC - 
»0 dl.,.   3-"-021-1-006^-l-l.O.50/87 .  88.  Prazo. 

I£_£i?_Jl«/S_7 - obra. d. .. • - 

«lentos até o dl. 1^1/8,     ?T    ***"<*    d°' 

»-«. .3 IO.OO hora,97: i; 5,;:; ho;ar -* 
".«vo, cz*  7.436  226  t.    . ZU/ei-     Valor t.ti 
d« *~'do comTirffí12- ISa° dB S"Ju"amento 

Verba. Secretaria Ia,  ^ "'""•' Cl'i^^22  -       • 

'   ' • B8.  Prazot  90 di«j. 

^rfrs^^:tauLaça"°da cob-rtur*da"-»• 
«. «-v^rrs^iTsr t -1—ats • 
15 hora., do dia 23/1 w., Encerr*»ento ã,  10   , 
í..W.»y:.^^ E.«matlvo. ;... czt 

«- • l*l.UcJ?TJl R'aíu't"*"to de acordo - 

*—-Ti    ^TürÜr    ' *'-'»'•'"-'■■-     Verba     , 

.. 

■«■ ■É<*aÉi 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

IFolha de Informação 
Rubricada sob n 

HWMMMMHMMMHMMBMHMBH 

Ofício  GP   e   declaração 

[Número i 

3059      '87 

1 Ano MM «Rubricaj 

87 

INT.: PREFEITURA DA ESTÂNCIA HISTÓRICA DE BANANAL. 

ASS.: Solicita que sejam removidos os obstáculos que motivaram a ' 

paralização das obras de restauração por parte do CONDEPHAAT 

a fim de que o imóvel possa ser restituído à Prefeitura 

1 ) A SA para anexar ao processo de Torr 

bamento do Sobrado Major Valim err 

Bananal 

GP/CONDEPHAAT, 05 de novembro de 1987. 

A- 
PAULÓ DE MELLO BASTOS 

Presidente 

I DS/acmg 
JL 



Juntada»  iiwiiniimi»  «Assinatura« 
I 

Segue ..juntada____— nesta data, Documento__-__„/Folha. de Informação rubricada 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

COiNDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de São Pauio. 

A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotografia(s) tiradaís) para a publicação 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para serem 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

Bem rnmh.iflo-    <SohR A Pr» \[ A11 i M  

Processo de Tombamento n°:    A72.&A /TC)     /'ÒAS^^L^ 

STCR. 22 de junho de 1999. 

arq. Terefci C. ET. E. Pereira st. Edna H. M. Kamid 

Colaboração; arq, Caio Manoel de Oliveira Fabiano 

fé 



v> 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
 Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado.   SokyLA^o  VAII-K^ JProc- de Tomb.i^kl   Ajo Res.: 7AJQÍJ1Z 

F°to:   5tLVAVlA  ^àUÍ^ Data:   43Ô5 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

11 
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PROCESSO N: n$u/?o CONDEPHAAT %\ 

FLUXOGRAIVIA PC PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARÁ                   RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 

Oí-Gl-O* Con-^Qd  -dU. VDüX^üÚTT^C^JOC) <fi- 
i 

■ 

■ 

ss 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇXo EE     EE EE 1 972 

FEDRO EE MAGALHÃES PADILBA, SECRETÁRIO EE CULTURA, ESPORTES 

E TURISMO, no uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 

1« do Decreto Lei n* 149, de 15 de agosto de 1 969, 

RESOLVE 

n / 1 

Artigo l2 - Fica tombado como monumento artístico e his- 

tórico, o imóvel localizado a Praça Rubiao Júnior, onde funciona o 

Colégio Estadual Coronel Nogueira Cobra, na cidade de Bananal. 

Artigo 22 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado, autorizado a 

inscrever no LIVRO DO TOMBO competente, o referido imóvel, para os 

devidos e legais efeitos. 

Artigo 3S - Esta Resolução entrara em vigor na data de 

sua publicação. 

| (SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO,  aos 

\/.ujA*      de 1 972.- 

( )   ! 

de 

sctr 
 / 

Pubtycedú   n     ú   ,' 

Mu-Mj i-Z i 
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